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CONGRESSO NACIONAL 
Presidên<'ia 

Convocação de sess4o conjunta para apreciaçlio de veto . Convocação de sessão conjunta para apreciaQãC' ele veto :preSid"ndal 

O Prés1dente do Senado .Federal, nos térmOs do art. 70, i 3."", da 
ConstitUição Federal e do art 45 do Regunento Comum, convoca ns duas 
Casas do Congresso' Ne.ciollal para em ·sessão conjunta a realizar~se no 
dia 4 de agôsto pr6:dmo As 14 horas, no ectiflclo da Câmara dos Depu­
tados. conhecerem do veto presidenctal ao f'rojeto de Let m.0 3. 285. de 
1957. na Câmara dos Deputados. e n." 94, de 1958, no Senado FederaD que 

• fim vencimentos de Juizes e Membros do Ministério Público e dá outras 
providências. 

O Presidente do Senado Federal. nos têrmus do [l.rt. 70,. ~ 3." da 
canstituiçã{) ~ 'IJQ 'al't. 45. do Regimento comum.· com·cc~:~ as auas Ca!HlS 
do COngresso Nacional para em ~e~âo conjtinta n t·eahznr-f:E:- no ata 6 
de agõsto do ano em curso .. às 14 horas no ed!ftcio da 1 :ãnmr::~ dos Depu­
tndos conhecerem do t1eto presidencial ao Pl'Oj~to rle Lei tn. • 1. 491 de 
1956, 'na Câmara e n. 0 3CiJ, do mesmo ano. no Se·1ado, que transfere nara 
o Ministério da Educação e Cultura o Serviço de cen."ura dci u:\'cr.:õe., 
Públicas, do Depal'tamento Federal de Segul'am;~ Pú'o1':.ca. 

Sen~do Federal, em 25 de junho de 1958. Senado Federal, 3 de julho de J 958. 

Senador Cunha Melp Senador Apnlónio Sa.!es 

Vice~Pre.o;lcÍ€ntc, no ex~rcicio da Presidêr.cta 1 ... secretãrlo no cxercfc1o da presidência 

Mesa / 
Presidente - J(lâo Ooulart fVlco. 

Presidente da Repúbl1ca 1 . 
Vice-Presidente - Senadcl' Apolo-\ 

nlo SaBes. 
1.'" Secretário 

Mello. 
2,0 Secretário 

Cavalcanti. 

senador . cunha 

senador Freitas 

FEDERAL 
FtlÇO saber éiue o Senado Federal aprovou e eu. nús têrmts do a;t, 21, J ~ecrrtàrto Luiz Nabuco (Díre~vr 

letra 1t do Regimento Interno, pr-cmulgQ a seguinte ' Ger::~J aa Secretrma. . 
RESOLUÇAO 

N ." 14, de 1958 
Autor~a o uso do processo' elétrico de votaçã-o e dá ou.tra.1 provid .ncias. 

.Comissão de Constituição 
e Justiça 

Al't, 1. 0 - Será utilizado o processo elétrico de votação: 
a} na. votação simbólica em· face de verificação; Lourival Fo~tês - Presi::tf'nte. 
b) na votaçã-O sec1·eta, salvo em se tratando d-e eleíçõe5; Daniel Kneger - Vlce-Pn:osJ:ttr. 
c) na votação nominal, quando o deliberar .o Senado, por Il!'Oposta ; :e 1 I 1 . 

da Mesa ou de qualquer Senador. . 1 G:Jberto 1\rt:::trioho. 
senador Vlctorlno Art. 2.o - Os processos de que trat-am os arts. 160 a 162 ào Regi~ Í Benedito VaJaaares. 

mento Interno serão usados: . . . . G.cHlpar Ve1ooo 12J. 

3.0 Secretdrio 
Freire. ... 

4.• Secretdrto - Senador Domingos 
VeUasco. 

1." Suplente - senador MathJa.!S 
Olymplo. 

2." Suplente - Senador Ptisec doa 
So'jltoS. 

I 

Líderes e Vice-Líderes 
· Da Maioria 

Llder: Fl!into Muuer. 
Vice-Lideres: 

Gaspar Veloso. 
tJ.ma. Guimarãe&. 
Gilberto Marinho: 
Ls.mefra. B1ttencourt. 

Da Minoria 
Lt:d.er João VUlaswas. 
Vlce-.L!der: RW PalmeirA., 

Dos Partidos 
DO' PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 
Li der: F'ilinto Muner. 
Vfce-Lider: Lameira ~lttencourt. -

DO PARTIDO !'RABALHISTA 
BRASILEIRO 

Llder: Limo. Gulmo.rl ... 
Vice-I.Jderes: 
Mourão Vietra.. 
sauta Ramos. 

a) Q..Uando o eqUipamento de votação elétrica não .estiver em co11di-l Ruy CarneJro. 
ções de funcionar: · I A.rgemn·o C:e Figueiredo '1). 

b) quando o entender o Senado, por proposta da Mesa ou de quaL L1ma Gmmarães. 
quer Senador. RUJ Palmerra. 

Art. 3. 0 ..:... Para a votação nommal pelo processo elétrico, rr..1da Sena-. At.t:llio V1va.cqua (3l. 
dor terâ lugar fiXo, numerado, e que deverá. ocupar ao ser anunciada 1\ Llneu Prestes. 
a. votação. - 11 J Substitu1do · tempDràr!ament<J 

Art. 4."- Quando se tratar de eleições, fll.r-&e-á a votação .por· meio pelo Senador João VillasbOOr.:. 
de cédulas.o o • • 12> SubGtituído temporàna.trelJ.~~ 

Art. 5. - O § 1. ·~do art. 160, do refendo Regimento Interno passa nela Senador Lameira: Btttencourt~ 
a ter a s.egutnte redaçao: · · · , . . . 
, '"§ 1.0 - se o resultado fõr tão manifesto que.·à primeira vista se !3J Subst.Jturd? te.mpOrlr::a:ncJ~ta 
conheça a maioriu., o Presidente o proclamará. Ha\'endo dúvidas, oe- pelo senador Júha Le1te. 
Seeretán~s contal'áo os votos. Se algum Senador requerer verificação, 14' SubGtituido tempotàriamcnt~ 
rêpertir-Se-á a votação pelo processo elétrico ou. na impassibilidade da pelo Senador Fausto Cc.L:>ra... 
sua utilização, por meio. da contagem, pelos 'secretárioS, dos votos, r~ara Secretário - Odenegus Ü'm('alves 
o que ~ levantarão prlDleiro· os Senadores fliovorâveis e em segUida os Leite. 
contré.riOS" th i" Q rt f i à o 

S d • Fed -• 9 d j Ih d 1958 =un oes - ua as· eras s 1 ,30 ena o erru, em e u o e . lH)l'a6, 

Senador Cunha Mello 
1. 0 Secretárxo no exercício ~a Presidência . 

DA UN!AO DEMOCRAT!CA 
·NACIONAL 

Li der: Jo5o vmasooas. I 
Vlce .. Lfder: RUi Palmeira. 

·'' DO- PARTIDO REPUBLICANO 
L!der: Attíllo VtvacquA. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

IJder: Kerginaldo cavaicaniS. 
V1ce.L1der; L\no do MattO!S. 

DO PAR.TIDO LIB!i:R'TADO!l 

L!der: Novais Filho. 

Comissão Diretora 
Apolonio Salle.s - Presidente. 
Cunha Mello. 
Freitas cava.Icant1. 
Vlctorlno Freire. 
Domingos Vellasco, 
Mathl"" Olymp!o. 
Prl!co dos Santos. 

-.. 

Comissão de Economia 

I
' Carlos Lfndcnberg - Pr.estdente. t 

Fernandes Távora - V1ce·Presi" 
dente. 

1 
AI() Guirna.r~ (3} • 
MendDnca Clark. 
Luna Teixeira t 1) • 
Alencastro Gutmarãea:. 
Ar~mlio de Figueiredo <2). 
Juracy Magalhães. 
Lineu ·Prest.e.s. ..,.... 
(I) SubGtltu!do tempOr~rlament<l 

pe1o Sr • ..N"eves da Rocha. 



• 
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i'. J) Substituído tt:mporàriam.OO.te 
_pelo Sr. Fa.tisi.o .ca.brál. · 
· 13 > Setbstituído 1kp1porfniam~nt~ 
pelô ~r .... F'rancisco GalloHL 

Secretátio: lly Rodrígue1:r Alves. 
Reuniõt-s: TêJç.as~feiras: U 15· ho· 

ru. 

. Comissão de _Educação 
e Cultura · 

:r.rourão V.ieirá --~ Presidente. 
-'?UbliO . d€- ··M\}llo Vic-e~President~: 
NeiWn FirmO. 
Mem de sa. 
SaulO Ham_os. 

···Eiechias da Rocr~,,.;-
lV;-ginaldo Fetno.nd~. 
~ecretã.ria - Diva ·aall<l~tt. 
~uniõ·es· - Sextas-teü·a:> ~i 15,30 

·hora.-s. 

Cornicsão. de Finanças 
Al~aro Adolpho· :: .. ,.: Pres.idente. · 
Vivaldo Limá - Vlc~~Pl'esidente. 
Lame1ra Bíttencourt. · 

.,L)JÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl: 

E X P E"DI ENTE 
DEPARTAMENTO .DE IMPRENSA NACIONAL 

Clolfl-CI.TOA .QQA.At.. 

ALBERTÓ OE BR4TO PEREIRA 
. . . 

CH•H QO e•·.otYJç.o 011 '""'O"-tCA(>&aa 

MURILO FERREIRA ALVES: 
- OM:If'" DÃ, IHI.ç.l.O Dll ~~O 

MAURO MONTEIRO 
,,~.. . ... 

DIÁRlO DO CONGRESSO ~ACIONAL: 
_; ~li..O 11 

,,.,.,.;,., n• .. Qfltlna&· d<> D,.Partiii.;Gnl<> do-,I<Rpf.....,a. Noo!Onol : 

·. AVENlOÁr ROOfliG(JfS AlVES, I .. , . 

Julho de 1958 . 

\ 
Gome! dt Olh·eira - · Relator Qq 

Projeto_ .do Código Partidirio. 
·! Ln.melra Bittenoourt. , 
· Franci~co. Arruda - Sccrettl'io. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Pre6idente. 
Paulo Fernande;s V!ce-Pfê&l. 

dent.e . 
Attilio Vlvaca-u&. -. S..ela.ta.. 
Alberto. P~.sq_Uali.úi. Ü). 
Llno de Matto.. • . . 
1> Suhstltuido ·-temporài;iaffie-nto 

pelo Sr." Primio aeck. : :· · : · 
~eunlõe~; . - Qumtall-fetras. 
Se"cret.ário - s-eba!ti~o.- Ve!g~ •. -· Consolidação dà·s· Leis 
Trabalho ,, _ 

. Senadores 

A S 11 I I! A ~ UI\ A 11 ,, ·Llma Teixeira - -Pr .. lóent-o. 
, , · Ruy· Carneiro. " .·· 

_ ~ Kergin_aldo Cavalcanti. 

I•·' 1 , "- !·-'· .,;..,. .. _1 Othon~Miider. . . _, 
. Gap. l-&6 o R\&r1e-r .: .. p tw O ~ •11 . Ernan1 SAtiro - Vtcc~ Pre.sidente. 

Ary Vianna. · 
l~ima Guimarães·. 
Onotre Gomes~ il) ~ 
.r:.-aulõ .Fernandes. 
Carlos lJndenberi; • 
. l.1at.l1ias O!ympio. "' 
:F'au.sto Canral. 
Daniel Krieger 12), " 

, u_: P_A!ITIÇ(>l1S - ll . P.,A.P.TIC. "!!.L.U,ll -~~ .. ·, ,l!RCIO!IAII.lÔQ _ Argemiro ·dê Figueiredo.·· .. 

., . - - - f; A~ráo. Steinbruch - ReliiltM· Otral 
. Sewt~tro ...... ~ ~.,. .. ; Cri 5&:00j· SOD't"1re .. • ........ ••• .. Cr$ eo.ca I'.- ~arro ~Dutra_., . - . . -

1 A.aà ..... .: •• _ ...... ;,~ ..... Cr$ ,.~0. AAo •• _ .................. ·Cr$. 78~- Jetrer&on A&tilar. . 
.- ~ ~ · . · ·~ : cunha. Mello -· Presídento, . 

- ·hterfar _ )bjftfW ·_ . "Mour~ ~Fernandes. -
· -. · Lfcu·rgo l,.elte. 

a- -...: .-•'"'.w. .lO ~ -~&l'..n lM'OQ·· ,-SilVio S!\nson . 
.a.J1Ct •••···~-.·•••••••-• ....,.,. ·-·•"" a . ~··••••••...,•••••• "".'Y"' vo, · ·j· LO-Uiiva.l dt .A_lm ... e!da. 

Jttracy Maga!hã~. 
.Jtlllo~ Leite 
Othon .Mãdei-. 

'Llno-'de Mattos.· 

. ·' 

J·wvae-s FJJho.-. · ~ 
,Au~o_· ·,Moura .At:ct!:1!de. 

~~mltnt.es 

Gsspo.r Velloso. 
·or.::~.ctllo · Jmf.'m~: 
:Mourão Vleírn. 
.Attil!o- Vivacqua. 
L!neU' preste:;. 

)Hem de Sá 

, Raimundo- Sl'iw. -;_ · 

..: A!- ···'•<atu·r .. , r.it ...... qnalqui 6poco, podorl~ ••r ........ ~ !• . · ... - < ~'---:~· . :· 'd<~ 
tu<s .•• .,_ exceçio,das do .exterior, ~"" aorio oompro anuais. ··. . . l c_ om1ssao EspeCial do Vale 

.- A fim do pos•ibílil..,. • reme .. , de ••loreo ocompa11llod.o• 49 · " · Rio Doce 
••çlo.recimflnt.oS: quanto à DQa aplicaçã.o, toUO!t.am.os:.Uem )'l:refar6ae:!a ).~ ... ~ .. · ·, _ . · ~ '. -; 

. À ·remb•_sàt '~ motO ®. ·cheque a.u. vale~ poa\al, em:ft!d.Ot Cl .. favor dB v r -~ - ~n~dita Y~1a?a~~. - he-
. Tesotu·e1ro- do Departamell\0 do lin-p-ronaa. Jfaclonal. .; -- · _ 8 0!?te· -~ 

. - Os 1u.pl6mentoa b ediçtses dos Org.iÕa· ofioiais a6rlo f.crleOfêot J _ 2 ;.... <?t
1
,hon . Mlider 

. 't ó ad" •• U í•• l . . j 6Hente. aos &UID1ln es 1 m.ont.e 111 1~11_. 10 c -.ç o. · ._ · . , . ·_. 3 .-:. ·Att11io Vivacqua .• 
-:-- O ~usto -~o nUm&:·~ Gtrnaado ee::rã aoresotllo 4• ~ O,iO 0.. fOI' 4 _ Jorg-e M:iyna.rd, 

;x.,.-cieio docorndo~ oobrar .. ae .. J.e xaaia Cr$ 0.$0. 5 --uma 1"''e1xeirâ.·. · 

ViCe-Pro .. 

nJ SuiJSlltufdo t_emPoràriamente --~-,--.·------·--·--- ------~ 
SX'lo Sr. F'rancist·o 'Ga-llot.ti. · fivildo Lili1a. ~ ~\fi~Vlanna.· 

•21- Substitmdo tempO!'àliamente ~ecn_1 árta _ Dlv;t GallcttL- { Nelson -Flimo. 

· Secr.etâ.ris. - Cecilia . de Reze.ndt 
MarUns._ 

·.)><in sr. Rui Palmeira: · ;, t . · • 
1

., !. Catado. de oostro.. Con)issão de Reforma ConstitJ, 
Secl·e-tárlu·. Rett•t0· de. Alttte·t·da R!!un:õeB ·- '"'l:uRr as~felras, l'o N d R h ·ch"inont. · '' boro>. _. •

1
, ~~;.v;,s d:Sáoc a. CionaJ para emitir parecer, 

. Renn>ões: Sextas-lelr•s .... 10- e 3Q . -· ' -·-- - . ' Sccretárta: ·lly J'Wdrl~U<! .,lm. I· sõbr_e Projeto de R~forma 
llorao. . _· - Comlssao· de leglslaça_o Soem\ I Reun:ões: Qwntas-fell>s, -.. -:&I Constitucional n. 1' de 1956, 

R " ' ·· Lima Teix.ira · -· P1'<!6:cte:tte <I''\ ho:a.. · 1 que ·altera a Emenda Consti· t:On11SS::IO de . euaçao- Ruy Oa-rneil'O - Vtcé-Pr<•tdent<;. • -- - !' tu•- I 2 
l - l;:?,echiit.' çle. Rocha Pre- Lameil·a BittencOurt. De 1 ran.sportes,' Comumcaçoes ' .. CtOna n. . .. 

sidente. Erimio Be<k. e Obras Pública_ s· ''I Attm,, Vivacqua - Presidente .. 
2 - Sebm;tHi.o Archcr Vice-Pr.e- ~mo de Mntto.q, · -- . - 'Lima. Gu!matâe:l' - Vice:-Prt.ei 

~ !ident-e {*") .- 1 'VP.ldemar SªutcG. Jorge Maynard - Pre:sHlente:. - dem~ .. 
3 - Púhlio de· Mello. . l Sylvio CLrrv_o. Neve.s da Rocha.-- v•--•-·Ptt.r.ldenU,. ).- - · 

6 - Sntt.lo R"ntc6. Arlindo RodTigue&·. al emal . an o.a. • Ruy Carneiro . 4 _ Rui Palmeifa.- --. .' • ,TOão ArruCa. . 'w d , 8 t - - ; I ·GUL>el'to Martnho'. · 
.,. 1 1 Coimbra Bueno. , . ~ , , 

. C :!oi Substituído. ·mt.e:·Ina.n}~!Jte, (1) Substituído temporàr:~m.~1te :N"ovait.> Filho <ll ·, - . SlJulo Hamos. 
)j(ilo Senadol' Fra-ncisco Gallott! · . 'pr·lo Sr. Gotnes de· Oliveiru. Secretária:· Maria Cherubina Cesta.. Gaspar VeiloSG. · LOurfVa.l f'ontel. 

Rei:e)Jde S-ecretááo :_ Pedro de Oa.rva1ho (1) Substitu~do tem:po~nrunent~ Caiado de cut!'O. . I Muner. ··:· . pelo Sr. Francisco_ GaUottl. . Argem1ro de Fia:ueiredo. 
às 15 ' ~- · . . . :.- 1~ Reuniões: Quarta~-!elru, L!! n· -_ Alvaro •ctolpho, -

Reuruoe.'\' ...- Quartas-reu·asJ _. ..., horu. n 

Secreti1ia - De~ilia cte 
M:u·tib.'3. - . . 

Reun!ôt-s c,'I'êrç:::u;-!_~jras 
horas. 

· Comis~ao. de Rélações 
· · Exteriores 

J~Ao · Vn1a~boas - Pre.s!ttei~tt. · f 
-Berriardfoa -Filho - Vlce ·Presidente. 
Georgino · Aveltno, 
Ollberto· Marltthü. 

. Benedit-o Valadaret. 
LOUrival. FOritca; 
Gotne! .N Olh.-e!TI\. 
Rui Pâfme!ra . 

. ).!O}U'S. Ahctd.de. 

ho,·as. ( ___ ~ AIO Outmarà~:s.. 
' C . .. ._, ~ . . - Mem de Sá. · 

, . · om1ssoes .,.speciaJs -J·'•" vnin.,oo ... 
c·omíssàó de Se-gurança· De- Revisão do CÓdi{JQ ,_ );>"'','~:~ ;,:'·'ger. 

· Nacional · de Processo Civil - "' ""''" 
Onoh·e .Gomes·- Pre.sidente. '-=-. Jolo Villa.sbou ._ Pfes1dente .. 
Caiado de· Castl'o '1lit:e-Preiil- . Oeorgino A~tf!-linó · iice-PrM~~ 

dente. dente. · 
Comis~ão Mista de ReforMa 

Administrativa 
Pedro LucioY1eo. Attillõ Vivacqua. - Relator. . 1 l'iorH.Óio r..atel' _:, Presidente._~ 
sa TinOco. · · · F1Unto MUller·. i Gõmea da Oliveira -. Vioe~PridJ 
Alenck.stro GulmaráUI.' seér.ettri~: .J;Jaé' à~a- snva. !...i;f..ltm, I dente ,. '. >' -

SJlvio- CurVo. Q -·· ! . Gus.tavo Capã.-neina. ~ Relator. 
Jorge ·Maynatd. ReUniões: ua ... ~- euas. , j'- Afonso Al'lnos -· Jtela.tor. 

S.9Cff't.árh): J. B. Castelo Branoo. ~cretária: Romild~ Duade, _.. · BUac Pinto. 
R•uniões .. Quart••·feirás, b 16 Reunlõ•a: Quartaa-!etns, •• li, Comissão Especial ínc,umbiOO' Bat1sta ·Ramos. 

:ttona. - \horas. · . 1 · de elaborar o_s Projetos .do I · ~~~~~~" J~;~•· 
. c . / . . · · .. _ -.- . , . • · Código Eleitoral .e do CódigO I Ary Vianna. 

Comissao de Saude Publica .Com1ssao .de Ser\tço Publico \ Partidário . • · . Cllnha Meno.· . ' . · C· l . • . 1 Coimbra Bueno. 
Reginalào Fernandes - President_e... · lVI · , .João Villasbôas - Presideille. .- ! Juracy Magalhã61. 
AlO Guimal.·ães - Vice~I?re.sid~-nte. I _Prisco dos Santos Presidente. I Mem ·de Sã. - v_ ice·rhesidént. ..... I Bernardes Fillio . 
Pedro Ludo'i'ico. · - Gilber_to M~rinho V:.C.Ç-Pl'e~i-1 GRS;J!lr VelloSo - Relator tV;t f'ro~, Sec!etlirlos: Lazary O'.ltdfl ' lei& 

. Ezechi.Jl~ da Rocha Jent.... · · · " Jr:to do · Códigp Ele1toral. G1lva Lisboa.. 

\ 

., 
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-· ~'TÂ 1)4 ~o: SESS$.0 DA~.· S~SSÃO LEGISLATIVA, DA3:LEGISLATURA, EM 10 DE JULHO DE 1958 

! Extraordinária) 

PRESIDêNCIA DO ·SR. CUNHA MELLO. 

Sumário 
DISCURSOS PROFERiDOS 

Senador /útaCv /.lag.3lh/fr$: O incêndio do. Teatro Cnstrn 1\l\'es, em :;a!vado.r. 
Scnaàor Carlo~ Lindcnbcrp: Consideraçõt>S sóbre o proctsto el~ltoraL 

· Senador Fraru:>&;;o G.111ilotti: PJOttZto rontra o. ~J.ttução de Ude::cllõ nacio;;~na.li~tat. na 
Hungria, 

Senador Coimbra B&~cno: Critka à plttettdlda inst.1laçli.o de uma u~ina atõ.!llico-t:lHric:a 
C.!!l Btasilia. 

Senadoru FreiUu Cavalc~nfl e Gilberto Muirrho: Con~deraç.:Sd sôbn: 'o Proícto de 
LeJ da Câmara n,o 80. de 1958, em dlscuuão, 

Senador Lino de MattoJ: Eucandnhamento da \vtaç5o óe emenda ao Prvjeto de 'td 
da C;tmara n,0 61, de 1958, 

MATI1RIAS VOTADAS 
Requerimento n.o 300, do Sr. BernllJ'des Fllho, para nome?.çiio de umtt Coctiuãn rt~ 

J)rese.ctativa do Senado às C(lmem.ota~ôes, em Ouro Fino, do centenátio de na.sci.m.en1..') de 
Bul':llo Brll.lldiio. {Ap.-ovado}. 

Ptojetoj de lei da Câmara: 
- n.0 liO, de 1958, . que nutorita o Poder Extcutivo 11 nbdr, ~elo Ministério da 

Viaçdo e Obr<~s l'!lblic.as, o cr~dit~' (".Spec!.d l.e C.$ :t0.4~'().('{'{lJ~0. pzra <~!rn<lrr ,. ,!~spc~::• 
com <1 ni:tçflu clt fun~õts de" "xtrntiumu~nu tarcHuo nv U~J'<ut,•mrr:tu dn.; Lllr:do~ 
e Td~grafoa. (A;>r,)t>.:do). 

- n.<> 61, de J!l'ill, q~.~~ autoriza o Püdt~ E;~;ccutiv'3 a .,bdr, pdo Minib ...... u .:t"'l 
Agricultura, (J crtdito l.~pt.:ié<l ·,J~ Crj: 5.000.00\J,GJ, par;> llu,~;i!ii:c a 1\~sodu.ç;.o t:u:r., u(: 
M(Jntcs Claros, _Estfl.da dt ~;in<:s Gnai:~~, na cW!dusâo CaJ:> obrus do l'.>:qt•e Re~(~.!l,:tl da 
l::xposiçiio Agro-Pecuária lDJnN.Ii.,l, {Apr~;~t•...to). 

11areccr da Ccmissiio de Econop:i, séhre. a Mcnsag<:m n.'' \0\, J~ 1952, pcola qual (I 

Sr. l'n:sidnlte da R~púb!i,·;:~ &uhmete ::o Senado <1 nome do Sr. E11rko dto •"-i:lli;.,;: S.d~ .... 
para as luuçóes de membro du Conselho N .. cional de Economia. ( Aprcâlildu em St~~Jg 
S«r~ta). 

MAT11RIAS I:!..M REGIME DE URGfi.NCIA 

Projctu3 de Lei da C.itURra: 

- n.o :32ti. de 1956, qu~> modiflc:1 .o art. 22(, ôa Consolidação J,s I.ris do Tru!l::;\'lo 
(eMendendo ~ reShll-c ~$p~:dal d~: tra\:-albo de b hora~ de que j}UZõlnl oll bancMios 010s­
portdro5, te]dOI':istas, contlnuos e !CrHnks de l"'IICl'S e ,<1S<1S bnn~.:âria~). 

- n.o :33. de. 195i, qt-e altn;1 us Ot•adros da s,.crctad,, (' d\'ls Serviçus Auxilia~ 
do Tribull<!l de Justiç.- Ju DJ.strito F~Jerol e dá outras providências, 

As 9 horas e 30 minutos ·acham-se, plêndido e singular monumento à) de V. Ex. a sôbre a lamentabiHSSmla f!\ cert-eza de ·que- t..ojc.s ·os br!l.:nle:r.r::s 
presentes os Srs. Senadores: . I cultura art~s.tic.a nacional. 1 ca_tã.~trore·, que aca~ ,de o;o~~-:< t~~~··~ e~tão .R? _ls.dQ da te1·~a ·mater da _nu.-

M - v·e· C nlt M 11 O edlfic1o monume..~a._ 1 arrazado. m1uha. t.ena, a Ban:.a, u~s~1 tJ1llQO 

1

. cl·c.naL.cJ.ce. n~ta 1101 a de p:·oV:l';&.(.i e 

-: Prisco dos Sa_ntoa. - Lamcu-a er.a, .na opinião dos doutos na ma ... v. Ex.a já d:sBe, per vá!i9.S vêz.~. O s,~·. L!!ntzita B~tter:.coürt - Per· 
ou:ao 1 ua. - u a e .0•

1 

pela inclemência traiçoeira do fogo. cOmpletamente o Tç;~Hro Castro A.t'e.:. infortúnio. · 

Btltencourt. - Públto de ~ello. - téria. uma oonstruç.ã.o perfeita. do .. d~a meEma txibUD3, que, quar.do se 1 m.r.e V. E:i.~~. um n_ parto:? . 
~alde'lmlT Santos. - Mathms QZym- tada dé todos os mais modernns e tratn- dos interê.sses da Bah1a um só, · .. ,., 

', P~o. -: Onofre Gomes_. - Fernan ... · mais audaciosos aperf-eiçoamentos téc ... sentimento une a Bancada bal!lna.l 0 SR. JURACY MAGALI-!AE.-:; -
~es . Tavora. --:-- Kerglnald.o Cavaz ... niccs. COlllQ não se encontram melho~ E.' verdade, nobre Senador Juracv Ma.- _Güuc-.~o o ~~~~te a A V·~ ~-n ~ 

·cant!. - ~egtMldo Fernandes, -:- res. nem mesmo nos mnis adiantados gal.hães. A Bancada baw.na ~oc~.a-:se~ O SJ .• Latlk,la BLt,en.~cwt - Ptr· 
· .Ru~ Carneuo. - -.Argetn4ro de F, ... teatros do mundo contemporâneo. Um à profunda mágoa por que ll.C.l.ta à~ l· m_1ta. ~ n-core w.ega que, e:n nowe o a 
. gue~redo. - Ezec_htas da. Rocha._ - projeto admirável. Uma construção pruJsar nossa qu;;rída te:'l'a, :n:lJS.,:t., ~a_lt.~I•~:,. m~ as.::o~~~ -~"'m ü. m.~.:<Ima 
, Frtnta.s Cavalcanh. - Ru~ ~almezra. condigna e rigol·asa Havia luxo que atinge a tôdas as class~ 1.1. nys.· ~ .. LStGhr-..ru...~ e _p ....... u"!O.a EmOçal) as 

- Jorge Maynarà. - Loun.val. Fcm ... sem exagêxo. Beleza.'. romodidade _,; sos ;;-ctmpatricios. o Teatro ~.l.:it.r<r JuSt~ e €xpr .. sd_r·as m~nlfes~aço_es u; 
tes. - Neves da Rocha • .. - Ju.racy bom gôsto. Uma. rib!llta condi-gna Alves representava· o S"Jtilo jo oszo pesar pela gl·:lnae pe!'_Qa. qu~ nao so 
Magalhães: - Carlos. Lm.f].enberg. dcs maiores artistas do Br~ -e do Governador. Jà se dis.<õe, com ma:t:l a Bah.~.a, ;n_as o_ a.·a.s:.t _rme:rv -~.:.1.a~ 
- A_ru Vwnna. - Sa Xtnoco. - munc!o. Era. um templo digno da razão, que o Governador Antôm'J B:a..JM ~? seu _.P"J.t~~mó1_1;o ;:ar~~st~~ ~ cu:~w·~l 
A r h n do ROdrigues. - AZencastro recordação de castro Alves e da oe· billo era considerado o operãno nt'l-· cvm o mm ... nt-a\i,J .nceno..o que ;;;acn. 
Guimarães. - Caiado de: Castro, - Jebracão de sua inietaçã.o como t-ea .. meto um. E' a eXPl'e!?SáO da verâaUe. t.cou o rea.t:o Cast:o .. Ah"ca. Como 
Gilberto Marinho. - Benedicto vaz .. tr61oio. tangido pelo seu amor à Não ·havia dia em que S. Ex.:i, não "!urto bem diz o nobre se~ado~ fi'au-
ladares. - Lima Guimarães. - Linoi Eugênia da. Câ.mro·a. ·fóss& às obras, para inteirar-s:! a:> ~.sco Gollottl, V· Ex.t nu o esta fa .. 
fle .11-fattos. - Coimbra Bueno. -~ . seu andamento, tal o seu desejo cte .. :tna:o a.p.e~as em seu ~:1om~ 1~essua1 
.l\f«Tio Motta, _ João Villasbôa8. _ A C'Jn.st!ução ~o teatro destruido .vê-la pronta. E', pois, c-.:>m ..,;erct:~.- ~em traauzmdo exclus!Vamcnte os 
Othcn Mãder. _ Gaspar Velloso. _ pelo fogo consumm uma farta quan- del.ra emoção que. me asscclo à do:· :.cn .. l~~nt·JS, _que ~.Jml?.rcendE::JlOS C"-nl 
Gemes de Oliveira. - Francisco Gal- tia de. economia baiana. Nem mes- da minha g-ente nt.sse am3_~gw·:tdo a !f!O.X!rna sunpat;lJJ, fi\ _Bahb; p_vss.o 
lotti. - Saulo Ramos. _ Mem de ~ a. catástrofe faz _eom que n~nhum tránse por que passn. Eram.e.s.:;as, se- n:u·mar, e para tanto nao lhe ht,tam 
Sá. _ (39). I bamno possa maJdrzer · a aplicação. nador JUJ:a.cy Magalhães. as palavras thuios ieg .. tJmos, qu~ V. Ex.11 ~tá 

numa obra de arte,. de tão gra?d(! que deseJava prolertr justamente no 1nterpretan::l.o o sentimento unâmmo 
O SR. PRESIDENTE: · p~xcela da _riqueza baiana. Bem 1ns- momento em que recebo do nos:m enn~ ao s~_?ndo ~a RepúbUco.. 

A 1' ta ~ pirado, poJS. e merecedor do/lo mais neme Governa.dor telegrama em quo O ilr. Cozmt.-a Bl!eno - Permrte 
_lS l,le presença âCUSa. o eom'"j l&gitimos louvores 0 Oovêrn.o que a adeee 'Os:c:as maniteo:ta õe.s .,.0 V. Ex." um aparte? 

parec1ment.Q, de 39 SJ:s. Senadores. teve a louvável coragem de erigir tfa:nscurso n d~ magna 0;ta. ç (!<> o")p ... de o SR. JURAGY MAGALHA.ES -
Hay-en~ numero legal. está aberta um templ-o de arte. digllo da Bahia. julhO condignament festej;d; em OU!,;.O o ncbr_e cJlega com atenção. 
a sessao. . da Bahia do passado· e do futuro; nossa' terra e O Sr. Colmbra Bueno - Trago 

Vai ser lida a ~ta. .. bem haja· o Govern~dor tão ~m 0 Sr. FUmcisco G<Lllotti .~ .P~r- ig~li;:ncn~e a so-lid~ricdade de t-odos os 0 cl Sra. Ez2echuz8 
8 d_g. ~ha, serd afinado oom o tre.dl<:iOnal espll'ltO mite v Ex" um aperte? gomnos a dos p::-oprlos baianos, qn& 

v:n C? e .o ecr<:>~ano. _proce e baiano que. vez por outra. realiza. · · ·em boa hora el-egeram nossa terra, 
cl_ lettura da ata da Sl'~Sao c;nte .. ·e ·1evã. a cabo projetos que, para ou· O SR. JURACY MAGALHAES - para nela .se radicarem, sobrewd•) nas 
nor. que, posta em dzscussao . .. trem. poderiam pa"!'eeer :::té uma .d~~ PoiS não. · . . . , z~na.s pioneiras, a tal pnnto ~e co.r;s-
s~m debate aprovada., masi.a.. Mas o po-v0 baiano. à CUJa O Sr. Francasco Ganottt. -· SJ.b1ao tituírem ma1s de 80~& dos habitantefi 

o SR. PRESIDENTE; curiosidade foi ~mplaroente most~a<!-a· que é_ se;- a Bahia bêrço da cultur,t e de um dos mais novos e pujnntes nll-
em visitação publlca., num. plebrscito da. c1vllrzação do nosso pais, quero .::.lws rurais. Recebi a. tri.ste not!cl:.\ 

Nii.o há, -sôbr~ a. mesa.. 
pa.r.a. leitura.. 

Tem a palavra o nobre Sen9.d.:tr 
Juracy Me.galhA.t!s. orador inscrito. 

O SR. JURACY MAGALHAES: 

"txpedienti" sui-generis. a obra~cume da hon- também. em aparte .ao _brilhante dlS- da. destruição do Teatro castro Alves, 
rada admi-nistração Antônio· Balbi- curso de V. Ex.~ - pois o nobre co... com gr-1nde dô:·, compa.rtilh9.ndu da. 
no - 0 Teatro castro· Alves - a lega tem autor1d:de para fala1: -~m consternaçã\) do. mtnha própria. hmi· 
a.prov-ou e admirou -calorosamente. nome.de todo o S"nado da R:!pub.rcra Ua, pois .sou casado com uma. ne~a 
considerando"a a realização co~a.- neste momento de consternação para de um bandeirante de Paraguv.ssU, 
~adora do atual Governador barano o povo bai~no - exprifl:.11r me~ pN~ barão de rija. têmpera d.O.-· gente baiana 

<U· o seguinte diScurso) - Senhor e deu provas sobejas. de sua ealQrosa fundo sentlmento pela pexOa !rrepn.. dos Teixeira de Freitas, que nJS fin~ . 
Presidente; O incêndio, ontern ooor- ·Ufania .ao ,ver a.. Cidade do SaJvador rável do Teatro Castro Alves. PDde do· século pa-ssado. palmilhou os .seT­
l'ido em Salvador. destruindo o ~- dotada. de um dos mais perfeitos tea- Y-·-- _Ex.a estar certo de que o Brasíl tões _d-e GOiás, c abriu fazendas no 
tro Ca.stro _Alves. maguou e ferm a. tros do-mundo. mtelfO chora ante a caté.strofe que nosso atunl Munlcipi·.) de Jatat, onde 
min~ sensibilidade, tão profunda e Estava fixado 0 próximo dia. 14 de tJanta dôr causou ao povo bai~no. constituiu seu lar e findou seru d:t3..~ • 

.. dolorldamente. ooma se eu houvesse . lho dat tradicional da. humanida.- O SR. JURACY MAGALHaES -- P~ a v. Ex.a me f()llCeda a honra 
· perdido wn de meus próprios bens JU ' . a ã d Te t ; Cas.. Agr.adeçC> os apartes dos meus nobres de subscr-ever à. emenda que acaba. de 

mais precios06. Ainda. há poueos ~· P.:'f:e:.m;~gt~~?00<! 0~ re~~os dO colegas, senadores Neves da Rocha e enunciar com0 homenagem à Bahia 
~as o vi é revi coru enlêVo e uta.~ 0

fs or a.'nizavam-se c.a.ravaiUl; nara Francisoo Gallotti, o primeiro, oomo e no seu povo, nesse .transe· dol<>t·os~. 
:r:ua. Sabê-lo arrazado, carl>On!za.d.o~is_~isU.re~- ao excepcional. aconiecl ... eu. representante da geu~ batan..J. pelt\ J:?erda. culturoJ que signitiea a 
~e~-me a doloo~sa. s~nsaçã.o . de ver mento artíStico. Num requinte de !ine~ nesta. Casa do Parlamento. _ ctootrutçã-o daquela: grande obra, A c.~jo 

1 dest:ruida. a- jóia maLS preclO.sa da za e de bom-gôsto, como o sabe ter e. De fato a Ba.bia tem-se mQstrado inicio assisti em vLsU,a que fiz à Bahu. 
meu tesotll'(). gente baiana, fôre convidada. uma unic:U\ em tõdas as .manifestações que O Sr. Ezechi.as da.· Rocha _.Per 

Todo govêrno q~ pre.t~da. per- glória ex~~a da arte mundial. uma dizem respeito aos interêsses legit~ .. tnite V. Exa. um acart-e? (Assenti: 
manecel' na mem6!'-1a viva de seus angloMbrasileiro, Ma.rgot PDnteyn, para mos da nosso. terra, e só não P.Stá. fi- menta do orador) _:. Si\.be v. E.-:a. 
governados. além das ob!'88 e empre·l presidir, em pessoa, o tã.o espel'ado gurundo conosco, nesta manifestação que estudei, diplomei-me formei meu 
ençl!mentos de rotina. deve escolher: aconte.cimento. Qe apoio ao Governador Antônio Bal~ espfritQ Ut1- Bahia. Por i&so, por essa. 
e concentrar-se numa realidade qut! QuiB, porém. o destin-o castigar betn bino, nesta. hora de provação, o nosso n1inhe formàção na t.~rra do tJa...'ltor 
se converta numa. mensagem !mona~; {undo e imerecidamente a a1tna baiana nobre--colega, senador Lima ·reiXet:a, dos· E'scra:\o"'S, digo sempre qu3 wu 
doura. às gerações futuras. . ; e o· seu benemérito oovêmo. porque ausente em mtssã.o do senadO ba.iano de cornçõ.o. E como hnia.no 

A benenlérita. e benfauja adm1..;j o Sr. Neves da Rocha - Permite no Velho Continente. Se o.qul estl• de coraçAo, não poSSo deixar de. 
·nistração do Governador AntOnio 'V. Ex.• um apa.rte? ve.sse S. E:x:.• também haveria de par- n:e.sta hora.. participar .ta.ntbém dos 
Balbino, assim pensando e desta for ... ·! O SR. JURACY MAGALHAES ticipa.r· com o senador Neves da. Ro- sentimentos; de. corutêrnação p-:o_ 
ma. s.lmejin~ fincar~ae na. justa gra·j PQ1s nãQ, com todo o prrazer. cha e comigo, da emenda que.e-stou ftirtda do pov0 da Bahia., da. gt":tnd-3 
tidlo popular. f'êz ·construir uma jóia, O Sr. Neves da Rocha -· Subs .. J formulãndo a. um projek> êm traml'" terre. de Ruy Barbosa. pela. ~rancte 
·.sem jaça, o Teatt·o ·cac.stro Alves. ea- t Cl·evo inteiramente tOdas as ·palav;as taçâ<l nesta Ccrsa, paro dar à · R~hill perda. que acata- de- sofrer 0 seJ pa• 
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1406 , Se_xta-feira 11 -
trimô11io· eEtat:stlco e--culturaL ~o.:U o 1 per_d~ ,ex,traoràí;lát:ía. q~e f~" R .d€!s~ r O. '"5R. JuRA<?i ~4.GALH11F.,S -~ pudé.?.sem:os .mldifí~a.r. a lcgislaç:ío. ~ 
incêndio desse. n1aravHi1a que e_u• ~ J tnuç_a0 ,do ,T-eatro Castlo.Alvç.s .. _P.:- ~e:fclt.amt>nte_. 1 - , fini de. que as_ e1e1çõe8 pa.~a _as Ca~ 
Te>3.tro Ca:siro AIV.es, ' ço. a t. ll:.X<:1., me permüa .SCI um 

0 
S · P 'bt· ~ •1•1, 1, v·J mar'"" E.<it"dualS e Federa1s ~e pro• •• tá · · d v r. u 10 ~.~,e J1 '' _,, - e<,>o a . · """ " ~ . " .. 

o s~: Lima Guim-1rães - Permbt ~o.s slgn~ .. n?~· ~a er~len a.b~ffe ~ · Exa.. junte às seniitlas palavras que~ ce.ss'll&Sem não pelo st.<:.tem'J; .awa1,,·. 
·V. E.'l:a. um aparte?.. '"".xa ..... apl~~~D:··lf,. para _possl â'.1 .a. eÊtá rofcrlndo sôbte o incêndio do mas obedecendo ao reglme de votô. 

r ~con;"jtrpçao d~quele monumento ::u_ P .\ 1 . 1.ct . d ct d P"oporcion.:;.l por le"'"enda concorrc4: 
. o SR.' JURÂCY MAGALHAE-3' - tisti~o'. , ·.·, . ~~1~~daO~~r~t;~~:;~ã~ ~0:

1~ aE:tad~ t

1

_ria. para melhor. co~tit"uí~ as reprC~_. 
Con':'edo 0 aparte d-e v. _Exa. . ó SR. JUP..:ACY i\111\G~.o\LHAF..S: - ãa Bahia. S~J:].tações. par~idári~~· q \"oW nor le._~ 

o Sr. Lima duiincwães- Enlbo:·ajOb:·igado n. ·v. Ex-s.. . -· - _ - · · genda nao so facihtana o proce.'5t'5Q 
() senador ~eves da. Roch?-, um C!ÓS' 1- o Sr. João. vma.sbOTis - Pfrmite__ o Sr. Waldem.ar ·-santos - P.::mmta; eléit<>ral como a COU1'Q...'1Sid\o da!\' 
membrOs do . meu-· Part.ldO, t·~nh{~ v. Exa. um· :a,:part-2? .. V. E..,â, uru aparte (ASoontínumto dai Câm:;t.raS-Legi.Slativas. Já foi um passq. 
enunciado.?, seu- gr~pde· _ pesar p~19· 

0 
SR -JURtlCY Orado!)·_·- Solidari~o-me, de comçã?, bêm ·at•nn<:ido a !nstit.uição dll.' c~t.: 

golpe. qu~ ~acaba 9::! __ sofrer __ a. Ba.m_a, -, . · 1\!AGALH.Ãl!...'S -;-: com "fl..S p!!.Ül.vras qo nobre col€ga., 11~ dula. .únicf\ .para. .o sufr&gio de sena...-, 
· s. Exa. falou _.maLS com o., co.·:açao Po~ .náo:~ ·~-- . ) · _ ._ -- . . . gado -que tamtém es_t.au .à Uahin, pols deres-_ e- Presidtnü-e da R<:!púplic;a,- i 

<fc baiano qu-e O de trabalhiSta- Por o Sr, .João· Villasbôas - V. Exu" I ali conclui o CJlrso g·~nasml. En\ nome Tenho- v·=rW0ado· at.rB.vês _ Tia.· ·caul., 
isso, em 110me do Pa,rtidç .Trabalhi~~ 'Está exp~ssoali.do, nesta hol'Q., :O se-~1~. _da Bal1,cafia. do Pí~!ll, ·externo o P<:&a.r panlia-eleitoral, que os. próprios- ('lei•· 
ta Brasil-eiro, solidar.lz<tme .. com o timent<> n?.D ~>ó da :S!lnca.da do par· que nos envolve p~la dol-t.rosa OC>1_r:. tores ~P.o, na gra-nde Ínaioria

1 
'favo~ 

]JOVo baiano, tantO mais quanto não_ tido de que é digpo·Pre_sidentre, _mr.s rência. verlficada llO sc:u _Estado ·ua.- rá.veis ao t•oto ,por legenda. f.Jlle dá, 
-~é estran110 aos__ meus sent1~1en,t~s ae da -unanimidac1e ct-o:sta. Ca.sa~do Cnn-: tal: ·.. sem· dúvldn. alguhm, mais fôrça aos_ 

mineiro essa traséd1o., pois. há.· .pouoo gre.ssll; Quero, pí)l'ém, tJ'Q.Z.--€1; pes500.L O SR.~ JURACY .:MAGALHAES. - P.artldosr oue,- afinal, teprCséntmn oij 
-o m~u ·Estado foi vítilnQ. de .um~"'_in· -ment-e' 'a expr-e~;São do meu mais"pro- Sr. ~Pre-sidente. as rrianifestacões -do~:<· Podcr{'s -políticos -de uma tkrrr,."' 
cên0i0 desta nEtlueza numa. das. fUndo pesar pelo doloroso c tnigicv . - 1 • - - -
grandes esperan9as ~e-· Minas .a~rais~ 'lnMn-õio que é!estruiu a .grande obra dOis dignos colegas do ~'~!6:11 'a? .e Se_ a ·vottlcãô ~r lep:€.nd'a _p.c:de pop 

· ·qu-e e1·a. ·a Frlmtsa. ·!3:·que - mu1~o~ nc..s que era o Te::tt.ro CaStro AlVes·. Aao~· ~i::\~ oo~p~etar~ ·0 . ~en!r10 -~~,. ~:<e- um ludo,. _'ti·azei· alg:uma.S "dtfict~lda.-1 
consternou. Avalio,-. 'por cO!lse~mnte, me a- v. Exo,, na Mensagem -o~ pe~' ral a~oli;-lmeuto à d.OI _ Ql! .. m~.n ... ,esto des ao.& pr&prios Partidos, ;.por· out-:rc, '· 
o· que repr!ltt!nta a perda daqu~le Pi·' sa.t· di-ri8'idâ. o.o povO bai.aho, no Go_ cres_ta: ,_trlb~na. e que 3 lli:_1.ge .:.o!lJ., 0

: dar-lhe-á certa~; cal~a., e-erttl . ..tran• _ 
drão de·arte e- exp-re.;,são-_do s_enti __ vêrnO do 'Estado'e no P1·e:reito :h_Cil-" Pú"'0 cta: B.ID!a.. , • !qüilidad<: :.1a for:maçao. das r-epreserl.l!l 
menta nrtistico do t>OVO .baiano, qu-e pital histórícâ:. · · o. destino castigou-nos l::iem tu'ncto.j.t"",ções, tatit<> para, a Cim:}.1'a dO$ 
era o· Teatro CastJ.·o Alves, não ~-6 -·· ,- d b i e ... iinerecidamente; a alma baiana e. o Dcput.'l..dos, CQmo para· o Se!"J.O.dc Fe;._ 
tlara a Bah1a <'orno pa-ra todo o l!!'a- ·. 0 S-r., Carlos Lin en e;g -·,.P~rm- e.eu ç:tovétlfl..dor 6elltmn-s~~~cacnpnngi~· ·derã.l,~·fort.aleéend<f o' rn:gisl::\.tiVo .. :-
_sil. , . · '· -~ · l te 0 n~pre orador um apart-e? __ ., · dos nesta hora, mas 11ã-0 há. dúvida Atualmente, nenhum· PÚtido vDdt!; _ 

'. 0 ' sr. Freit.as Ca-ca. lcartti ~;~-Jrmr-. -- <? S~·. JUHAC·Y. MAGALHAES - ç!e que a. solidariedade do 8en:Jdo trá por si só ganha\• uina eleiç:to, enj 
te v. Ex a--. um aparte? ~ ·'i·: ·?o1s nao. ~?sparg1r leni~ivo aos sofrimento&: que qualOUí'r dos' EE_tndos bra.sil€i:tos.'·H.4 ... 

0 
SR. JURACY I\-1AGAÚi.AE..S ...:._ , ~ ... o 81:. Carlos LiÍldenberg -1J. Exa. ·acabrunham- a gente baiana .. "":; . s~mpN.:! .neces.t;idade- de .. ~mtendimento.s1 -

.. ~. . - 1-está_ -expreBsando o peawment,J do . - l S-.-. p ·d -· t · ,., .- aCôrdo."Y, eoliga~õe:;, -.do que yesult!tj 
F?15 nao. · · · Senado; ria. referência _do .incêrlio que . COllfo? ~~nos. r.: r-<;,_~1 ~n e~~E· aJru •. ~ .sem rtúvi4t, eerto.- enfxaquecinientrf 
-o· Sr. Freitas Cai:a!r:anti -. "PartL devorou o T~atro- Castro· Alves. Em b~~ -·~~~~Va~[ã~ni{~--~~~~lc~""á~ ~~e)·do_,.. Poder Executi_vo. ' . ~- · ·. à 

-cipamos do justo pzsa:r do povo nome 'do povo ciO "E?pirit.o. Sa~to ... c;x- 05_ grandes in-fortúni_o.s Bó caem~{: re-· Víveriw.'l sob-. o re~ime presidencia.',l 
bülano. '! de t-odos ?s _b~aslleiros I*lO opre.s_so· o no~so .'!enhme~~o d~ SOHCiaõ. caem sôb~ os povm fortes. j ll ... ta; mas, na Administtaebo, pare;. 
iJ.~cêndlQ que destrum o Teatr::~ cas- !'i?_Ct~t;de. "Desde: ja anteçmo nu.'u plen - · .~ • . . . ce-me que estamos caminhando pad: 
tW _ Alve.s. Os alag?an<?S scntpre r.e.._ n.côrdo -à ernepde. _que . ~. Exa.. ~pr~~ t:erem, POl.s, ê~e.5 J?l-Crec:>r a adm1~ 0 p!lrlamenteri.smõ. Não e po:SS!veF.· 
velaram~ gôsto -espe('lal ~lJ!'la ~ _arta t·tn-~ tende a;pr~se'!ltar .- A __ tns~e ocurret;;o:::Ia. raç~o, a .?Gll~ar1edad-e · ~ o deCI-dido contudo, t-al simbiose, dentro 'cto mêsl· 
tral e, 110 · co~1êç0 do 9 ecu1o, se:t go_- causou, no m_:u _ ID3ya~o. com?_ ~o.s npmo dos 1rm-:os .dos mais E~tados do I mO l'C!tim~. A ·meu v-er, seria :p.rcferff 
vêl'llO COl!St-rUl-;,t em Maceió o Teai.:r? out::-os. da . I·edera.çao· ·bras1Ieua. ~ Bras11. como mdiscutivel e mconc_u~~ vel reforçar 05 Partidos peló \•oto 'dEJ 
Doedoro, que es14· .. st:ndo, _neste ·mo- ms.1s _pr.ofund() p-esar. o qu_e no.s: lev~ samente o senado acaba-,de faze-lo legenda- duni.numdo emhora: õ' .seU! 
m,cnt:l,. re~Sta.ur·Qd· o._ -·.E', _em_ nome dês._ a di!lgir esüi-s t:~.la'V~s ao P'?VO .e ao 

1 
~'.tes~ r~omento. · _ · . núme1,0: em beneficio_ do_ fortaleci• 

~ s-entimen;o do povo alago:u:o. ~?: Go\'erno baiano~. , " ", -. .- ··Aqui est:Ou, Sr. Presidente, nãól mento -do pres_i-den~hüismo; dando aq 
h.a~uzo. r.osta~ mé.gf: pt:l~ _des'!f~.\t _ O .Sr. l(er!]inaJ4o Ça/..11.-Y;anti - t mais: p3.ra _pedir, mas, nesta 'hOra. 'já .Govêmo- o prestfg1~ <de. -li~W cár~~ff 
eJmento de-- tao no· !~1 -0 ~~· -0:S".a Permite o nobre o1·a-dor .um :l~Ul'•e? para agradecer _a_ associação do senn~ 1 para. uma boa admm~.strs.çao;- -e de-:-
nos __ tEl: -~e_;-~za de. qu~ osd ant t~olC~ O SR JURACY MÂGALHAZS d-o ãs manifestaç&>..f; do mais vivo }Je# so-brlgando os Executn-os Fedel'al. «. 
con., rutrao o aeu gre..n e _ eJ.._·- • e . - · ~ ~ • .. · 1 •• 1 1 · t'"t f, Estaduais de chamarem pura a &dJ 
C€rtamEnt ·com &. jtUle .flnancetr&. dr, ·ouço 0 nobre colega. ...ar por r:que ~ .wrr ve ca .~roL !ID' ·1 lst • ~- p- tid · ' .c.r 

.,. .w - e - 1 i 1 .~ . o . - - Uc1ts-ndo proprcie como é de ir terra m n raçn.o ar <l6 que, por ltta~ 
t;ma_o,d cu e ass _:-ph D.l,! nh!a arnA~.thaas • o Sr. -Kergttuzldo cavalcant.i justiça"- ao C-6Vérllo e a tcr··a· de· c as~ Que de.-;ej-em ~rn- servlr ao P2is, tra• 
lioane ade à Vt::..~ a ... ~e. a.. - c .. ma o- · · A ! 'o" 1~ 11 s- • · · · · · zenr algurn ·rrt•rê""" de sua • •m! 

0 idealismo e do amor à cult;m;~ há_ oiS gran_~o~.es. e pro_ ~nu"' go~:-5~ e. tro Alves os recu_rsos. fmaneeiros que . 1 _,.,. ~ .-.., a,.,{"' a"! 
d . t, tro lilv~s tes. pouco~ ·d1~, sofl;eu a- Bahra. pn- forem necessários ,.à ·un.xü.ata recons- tão: : em choq~ ~orn .as~ ma_~s, quG 
de reerguer o Tea Jo ~~s d'. P:-o- melro, a tet.'l'l":el ':_Y.PlOEao de sa~to truçio d.a."obra excelsa-do GoveJ:nador apOiam o Govetno_.. Aco~tece, a.ssi:nt\ 

- sôbre
1 

as thamaf ~ ~ ~~~· ro;ne Ama.N da 'Etmficn.çao, que abalou to-- A.tJtõ'nJo Balbino· a fim de que se re- o que se estA. yeuf1~~a-nd~ em várin-$; 
nunc o es a.c; 1Ja aole· s e Senador 'Ru I Cio o Brasil. Agora, é feti~a. a B~ia, pita, ·na linda éidede .de ·Saiv-adcr,, o. Estados .d.'l. J!ert~racao;- ·t;ntreclloque!f 
~ ~o r, eu c<tlo c -- ga - , Y !no seu 'l'eatro,- quase em Vlas· de mau.~ milagre mitolócico da Pênix .ressur- dentro da propl:'la Adm1mstrar::~o q~$ 

a n~e r_ a.. ~ . . . . - .l_guração. O incêndio dC'vo:cu o Teatro~~ g:lndo íntegra ~dlls próprias' cinzR.S. s6 podem provocar malpcstar e-diflJl 
O S!· Mouruo V1e1ra- Penmte V. Cast~·o: Alve:;, que. ·seria. o .org~ulho da (1)Iuito bem; mtiito õem). -- . · ~ culqa~es.:. _ 

"'Exa. Utp.·;:tparte? · .-adnunistraçáo d~. hcm·~.do Gif1.:-erna~ . ·. -· - , . . 0 SR. PRESIDENTE: · ..,.' 
~ 0 . SR. JURA.cY M'\GA:UÍA"E::3 _ ctor Antônio Bnlbmo. Todos uos, br~i O SR. PRESIDEN'IE. . · . ~ - . _ 
... . · n.-·~ . • ' • _'lsilei:ros, nos s..:ntimos tristes com ês."ie;. · . . · (Fa«endo soar os .iímpanosr· -4: 

Ouço V· Ex · . . ·. · . . ~ 'tato e, através da. pala-yra a.utoriz~çi~- l -'- M•asa .. soli~ariza~se COll.l. a ,;ná~ua d~ I· :t:-.e:_nbo.·o .a<? no~re O!'a-dor .que taltatQ· 
O· Sr. Mour(io Vtelra --· AssuClO~ de v.. Exa .. , meu Partido, o Partido I povo.bru.>!l.no pela, pel'da de . m~ .gran -ap~J;aS dOlS mmutos para o ':éDU11J.(l, 

me, em no!?-e "da I}U-llcad~. a.mazo~ Social ProgresSista manlfest-a seu pe-· de parcela .de su~ ,?ultur~ alh.stic.~. dv '1e?1Po· de que diar;õa. - _ _ - .· . 
nense às expre8soes de· v. Exa. sare suà solidnricdz.de a.os comnn- Teletp'atar no Gott>.pa,dm An~ÔlllO . · · . . _ . 

. que11do la_menta a ãestriçâ? do T~a .. ulleiros. direta~ente. atingidos pelo 'st~JBa~bmo expressanél:o · o· s~u pesar.I·Te~m~~ireP~~~r.~~=~G~;J 
~ro Castro .Al'{~.S, uma ob1a ~u; tRZ

1 
·t1istro, e~nmd.o· ~ue outros ~~e-i (Pausa). _ atset~·ações qÚe -ofereço à oa&i '.retbe 

JUS à adlmraçao d.e tod<>s os ura.s- 'lhantes l"Ul.O se· regLStrem ·na cromca. · · - . _ - d · ~ ·âti . tâ ~,. 
leiros ·o-- Teatro C~tro Altr~s fol t á..,.i d B 11 d · .1tim di Tem s. palavra o nobre Senador ra •lS.-da .J>l c.a 9-ue es ·sendo_ ~o~ 
um cios :ll:'rcôs .lmn!nosos das t'n;1~ Jq"\ie~ · t.;.~a ~~11~ rn~~~ 0 t;nbafhõ Qarlos · Lindenberg, pru-a m;plica~ão ·tada. na~ pro~mud~~.es ~as· _ele_•<-.oes·: 
ma.<> adnmnstraçoes aa· leTra. de Ruy fecundo Cios seus fllhcs, . sobretudo Pessoal. -Trago também· a marufe_stação da 
Barbosa e -·o -seu. ~lesnpa:eClm~mto r~- êsse que tl!ria,, int•aleCtl:la-lme~te, síg- o SR. CARLOS LINDEMBERG.: \'ontade tNpular d? meu Estado ty;t.rát · 
presenta uma. p~l d~ Y.c~ntuado.- p.ara nifi.cacão extraor4inária, com efeito. • . _ . .. · . - _ _ o d<> voto d~ .legen!Ia.,_ para melho1 
n.. cu!tura do .. Pars. quando por ali pa_.;-sel, ouvi p.aJav1:a.<:~ ~Pam · expltCf!Cao p~swal .....;...· Nar: . toi ~ervi! à Adn~u:1st.raçao do nosso pai!~: 
·_ . O. Sr. Mário 1\1 o1Út· - :p.ermt~{ V. •. de· entusiasmo e e~ran~:a, oom a as- revisto p_eto orador) ~--Sr. Pr~::;;_(l~n~ lMmto bem.) - . 
Exa. um apaite? teveração cl.e Que setia.aquêl!a um dos toe,. como estamos em pl-enn atiVldsde i O SR PRESIDENTE· 

~is bel!:Hi ~eatros da Ami'!ríca. do Sul. ~leltoraJ, P:lrece .~porLm1o umll. rete-~ . - - . . 
O SR.,~JURACY").{AGALHAF..S O _SR :. JURACY ·MAGALHf\ES .:_. -. rên9ia a deternuna~· falhas da. lei Sõbre a mesa requel'imento· (1 .. t~,. 

Pois -não. , _ -~- .. ·p ·d t . - · • ... ~ que rege· essa ativ1dade. falh<ts que gênc-ia. · : _ . 
. . _ • . .o!. }e.Si en e, -regJS~ro co:m Pro ... uu~ observamos- -no decorrer de noss.l . . -

o Sr. 1\.far_1o :MOtln -rliipotP.co I.n·j emoç.ao ·OS .Pl'~muncrnmentos qHe o campanha. : _ E' l!do o·segumt_e . 
teira solidariedade f:\-o pesar do povo Senado acebn. de tcstemunhhl. - . · - · I - · -~ · · 
baiano. E' proluMamente larri>m~-1 :A M1~'-r d<:r; '1 ' 1 •. E' do COnJrecünenw de todos o.s Requenm.ento. n. 299, de 1_958. 
vel a de.'ltrnição do g-rande ·J.itt~tro .......... " a 1 us .. ~ co :,as,-D:~m~ Sen'!Iores _Senad.ores e da-queles· que ~ - . ~ 0 Castro Alv~s.-, _ - . me g~ne-roso.•> e .solJd*nos CJ~l a: di· se mteressam pela. vida· polftic.a -do Nos termos do .art. lo6, ~ 4~ <lP. 
• ... ., r .... - , . ~n-~es pa_r-ceias da po;m1_açap b, :'I.Sl- País qu~. ,pelas facilidades do nosso R.egl~ento ~nte-rno, _ r~ue.~mo.-:; ur• 

O Sr. Othon Mad-er - P-ermlt-a o lci_ra atingida,." pela :tat-all.:latl.e trou~ Código El~itoral e da- pró ria Oolu;~ gêncm pa.roa, o Projet0 ae Le1 dA. C;t,. 
no:q.re orador .. um apare? :oreraT?-· índíscutfvel ~~~ti\•o _à dm• que tituiçã.o ~ederaJ. nos é f~cuUada 6 ma1·a n.o ~1, ;de 195a,. 9?e· eutoriz~t o 

ci Slt JURACY MAGALHAES ac~b11mha o ~vo bnmno-.~rsb hora. criação de muitAJl) partidos- politicos; P<><;ler Execut;vo a abrn, pel? Minis• 
Concedo·- a a!larte a v. Exa. · 'I~e1 de t~'!UlBll1ltf-las. depms de rec-o pluralidade que determina certo- tu- téno da Agncultura.· 0 _crédito esP!' ... 

· .. . .. l.t!da.c; no ooratão. ao ~..1ntJre Governa multo à-vida nacional. ~!al; de Cr$-.5.~00,000,il0, para awu• 

estã. falando em-_ no~e· d-e todo o. Se- e nó povo t·aí:..no, que sabr:rã1 manJ.' A obset'V~çã<! leva-nos a crer que, Claros, _Estado. de. Minas· G-erais, _ 
o Sr. Otlum. Mader- V. li!K'_.-- Já c10l' cio E'.<::tado, Sr. Ant<hio :Ralbbo . - ~. bar a Asso~1açao Rural de Monf: 

nado, conforme llllUlto- h_em acenr:..ucr~ festar sua gru.tidão- 3_ ~st1 P!'O\'a de se_ a .noss~ let.nslacão f~ ·de molde. conciUsao das ,obras do ~arque ft·ag õ .. 
~o. nobre senador l"ranCisco··Gall~Jttl, tratern.~dac/o e compreensAo dos 110. a. e\'Jtar_ o .Pluripart1dansmc, orga- nal qa "E_Xpos1ção Agr<>-PecUána. n .... 
todavie.," quero também compart.hhar bres senadof(>s da· llep1~blic~. • n;zancto · ~n~u; ~'?<'nseutâneam(Jnte e dustnaL 
~o sentimento. de ~pesar qu~_.~%t:. ~ . ~- . ~ . VJda admmistrattVrl: .do· .. pafs, pl'incl- Sala das Ses::ões. 10 de julho (!IJ 
mom-ento. domtna naq s6 os, oa'a.no.s . O Sr. PuNJO ilP JIIelJ.J - Permtte j)_31I?-H'mte no QUe dtz respeito à com~ 1958. _ I.ino. de-Mattos._ - LamcW& 
c-Jmo todos .o& brasileiros, por ~~!':a V· Exa., um ~parte? ltthnc:ão_ dl!-'3 Ç:1mara.s I...egislativas; liC BUtencourt, _ rrr:mcisco G<ltlottl1 ..._ - -

'.<' 

' 



Sexta-feira 11 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: {Se~llo 11) Julho de 1958 -1407\ 
-.,- -

- Lima Guim.crries. - Argcmir,J t.'e) embora.. não f'!xaminando o cont:eüdo Q SR. PRESIDENTE: ~~·'~"--~.. tenho tunbém oomptcmls.soa; com ti 
Fi{fUeiredo. - Gasp.·Ir- Vello.c;o. -

1 
da co,nsulta. de V.. Exa. a sMisfa~1 cidflde de Atib:ti1, em favor de cu]Q 

PU.blio de Mello, - waldemar- S«IL por ser fâvorável :\proposição. COn1o a matéria envolve assunto de Associação Rural apre~uüei a ema"t"\." 
tos. O S.R. FREITAS CAVALCA~'"l'! - deli:oeraçfio secreta, peço aos func~O· rln. neste instante o'..lJt:l-c de votaçil~>~ 

Agradeço a informação de V. Exu.. nãnos: da Mesa tomem P1'0VidênclU.s A fim de c::mciliar 0 :qt.uaea-0 cri 1 da,· 
· O SR. PRESIDENTE: ne&se sent'ct - • o. SR. PRESIDENTE: 1 o.- estive, há dois dlu.;;, na Câma1·f1 ~io.i 

ü~~o ~1;;~f!tedQ.re!~:~~1ectnot0di~~rá vo- Continua n discus-são do p1·ojeto. cr~a 8~883tífo t~~~or;n:i.~IJ 1J~f:;u7~; ~:il~~~d~~l:sli~l~~~~~;~::.~e ~:~~l~~~~i 
Vai Ser lido outro r-equerimen~o. (PO'!tSa). e volta a 8er pl1blica às 10 horas Deputados, entre éle.s o eminente U· 

E' lido e aprovado o seguinte I Não havendo mais qu~m quei!':t ta- e 45 minutos. · der da Maiol'ia naquea Ca.~.:a, D3pU4 

Req,
1
er

1
·men!o n. 300, de 195P.u 5z,~1r0 .uso da pol;tvra, encerro a, dhcns .... l tado Armando Falcão. consegui en!ão ~ O SR. PRESIDENTE: que- a emenda de minha aui.oria. fãs., 

Requeremos, con1 fundamento no Ern votação. ' Está reaberta a. s~ão pública. se, na out1·a Casa do OC.ngress-::~ N:t ... 
m:t. 127, l-etra e, do Regimento ln~ I O SR. GILBERTO MARINHO: . Vou submeter ~ 9/otação o Reque~ cional, apresentada. em formn d~ 
terno, que o Senado Fect-eral s; f l(a. nmento n.o 299, lrdo na hora do ex- emenda ao .Orç~unento da R":!públicá 
1·ep.rcsentnr por uma Comissão de (Para encaminhar a votaçã-o) <Não pediente, de urgéncia. para 0 Projct.a para ,0 exercício d.e 1959. _ 
três membros nas solemdad.3s c:Jme~ 't ftn rev5sto pelo orador) - Sr. Presiw de Lei da camara. n.0 61, de 1958. .A.ssun sen~o, _nnnha pretcnsn? ~e 
moi">3.tiva.s do cen:enário do n(\.sd_ dente vara. esclarecimento ao emi- Os Srs. senadores que apro1.·am 0 \'el' }· Assocmça.J .Rul'a1 da Atlbal~ 
mentn do !n.<;.igne brasileiro Bueno )I nente' col-ega Senador Freit9.s Cavnl- requerimento, queiram pe1·ma.necer oont~mp!ada oom um nux~io par~ 
Bmndâo, que honrou F.;sfa Ca3a., c~- canti e mais nustres companheiros de sentados (Pausa) • I construçao de sua sede própr1a, à.~ 
mo representante do Estado de ML Flená!"io devo dizer 0ue ou-em pediu melhança do Que estamO.'S fazendo__. 
nas c..erais .. em várl.a.~ lêgislat\.lci'ls, a inclus~. no Ord~Cm do :Ôia, do Pro.. ~tá. s.pr<>vatlo. com a .l\S.SOciação -Rw·al de Monte4 
f;Olenídades que se r·~alizarão :J.of"t ct- j-eto de Lei da câmara n.o 80, d-e 1958, Tratando de urgência especinl, nos Claros está devidamente atendida-i 
dade d.c Ouro Fluo, no m~smo E,sta._ fui ~u. po1· solicitação do nob!"c rela~ 1 têrmos do parágrafo 4.", do art .. 156 Nessas condições encaminhei à Mesi:l 
-do. tor df'.. matér:a na C.J:mi&ã.o d~ Sr:.T .. do Regiment<> Interno, a matéria cn~ requeremineto rtb:ancto a emendn. de 

· · · · c· u d t ,., do t i di · .. mlnha auto:ia oom agradecimentos ao-Sala das S~.:;óf:s, em lO de jl'!~c VlçO Pu:Jllco n· a ou ra. vasa ra m.e atamente em ,discu.ssao. Senador Ari Vinn.a pelo parecel;"· fa"' 
de 1g.58. - Bcrn.'1rdcs Filllo. Lt- Congres.s:>, Deputado Lopo coelho. D' ~ • . Pr J t d L 1 á 1 1 ( 
ma Guimarii.es. Trata-se da Mensagem do Govêr.- rscussao uruca do o e o e' e vor ve a c a. Mui"to bem!) 

... · no, que vÍlla a, permitir ao Departa- d_a Câmara n.o 61, d~ 1958,. que auto~ 
O SR. PRESIDENTE: meuto .dos Gonel.cs e· Telégt·ar-os a r1~a 1 o ~oder Exeeutlvo a. abrlr. p~Jo O SR. PRESIDENTE:· 

·,. •
1 

• • .-". ·.. cor:.t;"atnção de oitoc~ntos tarcfel.J;'Cs. "!fin!B;téno da Agricultut·a, ° Cl'édrto Sôbre e. mesa. requerl.mento, qu~ 
:Em H~ .. ude aa tt-llber.açao :ttt d~_ ~ 0 • jetivo da propOsição Recue .. espemal de Cr$ 6.000.000,00 para nu.. 1. 1 • ~ 

nado desrgno os nobres Sr.s. Sen.acto- ri-1h u ·n 1usi n Ordem' do Dia xllla!' a Associação Rural de Montes vai s~r Ido- pe o Sr. l.o Secret~r~o. 
~s Bened_ito va.lacta:es, Bel'Jla:·des I ap~:~, a );1~êncfa dao nobre Senadof Cl:rrc-s, Estado de Minas Gerais, na. E' lido e aprovado 0 seguinte~ 
Filho e Llmil; Gmmaraes para rept.·~-~ Fr~itn: C~\'~lcnnti e depois de obtidos concJt.u::ã-o d::t~ obras do Parq~e ~egio-
senta~-em o s-enad~ na resta d? qet •• cs .Ull'CCCr€s d~ OomL!<:Õ"'" a fim de nal ela ExposlÇÚO AgTOpecnârln lndus~ Requerimento n. 301' de ·1958 
tenáno de nasc1mento do J115l:me ' · · • . · :: ~Y.;. • . ttial 
brnsileir Bueno Brandão. - aue, CDm, tESa t~·am1taçao r_..J?Jda. pu~ ' Requeiro, nos têrmos do artigo 125, 

0 clr;ssc ser At.enmda a n?~!?ss:d~Hl~ !!o O SR. PRESIDENTE: )eir.a 1'k'', do Regimento Interno, t\ 
Passa-se â Denartamento d-os Correres e Telegra- · . retirada da emenda n.o 1 de minh~ 

-? fo.s. (Muit.o bem) · l Tem a palavra o nobre St!nadcr Ary aut-c.l'ia, oferecida no Projeto de Lel 
Viana, p~ra. emitir o Parec€1' dn. co- d Câ o 61 5 OR.DE:VI DO DIA 0 SR. PRESIDENTE: Inis.são de F!nançP.S sôbl'e ü emendp.. a mara n. ' de 19 8. 

. _ . . . Em vota~ão o projeto. 0 SR. ARY VIANA: Sala das. Sessões, em 10 de .Julllo dé_ 
D1scussa0 un1.ec. do Projt:~o ae os S".s smadores Q\.l.e 0 !\nl'OV'?.l\1., 1 j1958. - Ltno de Mattos. . .... , 

Le~ da Cãmara n.u 00. ac1 18o8, j quc1 ~an; 'venmmecer sent.l.dJs íPRU~! (Lê o S{>gu.inte parecer) Ao m:escn~ j 0 SR PRESIDENTE· 
que outorw.z o Poder Execurtt.:u a 0~ J • te projeto, jé. apreciado po: esta Co~ · · 
abrir, pelo Minzstérzo da Haçlio J . . missão apresentnu o nobi e senador· Em virtude dr.t· aprovaç~>J uo re .. 
e Obras Públzca.s, o crédtto e~e~ • &ta flprcvado. Lino de Matos, em p1enário, emendn.l querimento, a emenda é retirada da 

• c?.~l_ d~ CJ$ 30.400.000,00, pma j E' 0 seguinte ~ prJjcto apr~va~ que contempla com o au~1lio de Cr$ pl':Jjeto. 
a:_mzder a dcspes~,.s com a C1_<a·, do, qne v~i à sancão: 500.00000 a A~ocia.Ção Rura! de AtJ- , 
çao de junçõ-::s àe e:ttrunumeuJ.no 

1

1 PROJETO DE LEI DA C..:\ MAR A 

1 

brds, no Estado de São P:mlo, pnrn I ~ a .seguinte a emenda rM.t ... 
ta.refefro no Dem~:wtament.::o dos N." so, de 1958 c-::m.struç1i.o de sua sede. :raaa: 
Correws e Telégrafos, tena0 . Pa_ · . . EMENDA ~ ... 1 

". receres· favoráVeis, o\"Ob '!.ii.meros i iN." 1.(}39-C, de lfl:%, na Cfl.mara dcsl Exatmnad-o o ~::tssuntn_. opmrm:.os pc~ I ' • 
2Q6 ~ 289, de ,.1958, . ~s ~~!mi.s~ I Deput:-Ldos) 

1 
la sur. aprcva.çao (Mmto "bem)· 1 Sub.slitua·~e o art. 1. 0 pelo segumte: 

;soes. de Ser.z;lço Pubhco v.va e • 0 SR PRESIDENTE· l A::t 1 o E' p · · 
de Finanças. . Autori:::a 0 Pod~r E.T~cnli.vo n I ~ · , · I · · o ooer Executiv-o nu to• 

0 
SR PRESIDENTE'· abrir. pelt"J :l1lir.is.té.rio da Viaçào Enl \'otar-ão a Emendu. ~ rizado a abrir, pelo Ministério d3 

· · e Obras Públicas, o crédito espe.. T 1 ob ~<-'nndo ll~ I Agricultura, o crédito l.'speclal de Cr$ 
Em dUlcus.são. (Pausa). cial de Crt. 3{}.400..0QO,(l0 para em a. pa avra o n re , .. , , .. r ;.... 5 00 000 00 ( . 

I 
atender à,"? a.es.nesas CC"'li a criação ;10 .. de Mates, para encamlnLm a \ ... - .5 · , cmc~ milhões e qul· 

O SR. ,FREITAS CAVALCANTI: de func6es d~ ex/.ranumerár1o fa .. ,aç:w. nhento.s mil cru?,en-o.s), .sendo Cl'$ •• ; 
{Não /O.i revisto pelo orador) --, refeiro 'no De~Jartamentn do,<: Cor- 0 SR. LiflO DE MATTOS: · 5.QQO.OCO,QO (cinco~ milh5es de cruzei .. 

Sr. Presidente, est-ou chcganuo à I · relos . • ~ T_elégrajos e llú cJ'I.:.traB CPat•a enc'm'nhar· .. "O!<:>cii. .,., rK:to ro.s) para auxiliar a Associação Rural 
Casa e não tive t d 'ir ... proVlUr:;1lC1n.s .... · ·~ ~ '"'. ·· ... • . , empo e vel ~~ .. r, · · · . . .. foi revist.o pelo o.rador) - Szo. Pr-e-.<~i~ de 1\i:Jnlei Clarvs. Est:J.d-o de .M1na.:s 
sq~e·d~u ~~~i~o sol~c~~o.m milú~~~~.ço,;.s I O ccngr~.'i~1 Nadc~~n~ d~?:·:b: ,. dente-, não é a -primeira. V€//, oue ~p.re- Gerais, na conclusãv das obra::; d() 

. _ o e s,. o a.- Art 1.0 E' 0 Po e1 ..,.. ... ecu~n:o au!'o-

1 

sento em"nda a projetos d~ Ie1 d::t . 
tenor,- _com relaçao à a:udiêncl~. ?a i ri7.ad~ a obri"r. pel~ Mlnistérlo <la Via .. Câmara d'"as Deputados. 110 &r:.ntidc· d~ IPa!·nne Reg1onal da E.'\pOSição . .Agro­
Comissa.o de Serviço Publl~o C1v1I.

1

ç!\o e Ohra.s PúbJic::~s o crédito {'.S .. concedi?t' a ~idade.o::: do meu E••tado au- P.ecuária Industl·ial e· Cr$ 500.000,00 
{;:r~aq~~1R~;~~n~~~~rág ~éditto ;~;ti ?~~tal de Cr$ 30.

1
400.000

11
.00 (t.rlnt,•,..ci:ic-s idêntl.c:-s aOs obje:tivndos p•.:1:lsl {qulnhent . .:.s miL cruzeircs) para .a~ 

•. . ~ · o . nnlhões e quatroeen -::s m crozetros , prmrs1çõe.s b . . . . . 
.S~1lcltado "ti:CoSejaria uma inforJOaçáO p9.ra a"tender às despesas COID a Cr'la- " · " _ O r,:;s do pre~IO proprlo da .A.ssoClSÇâ.t".J 
de V. Exa. nesse sentido. cão de extramtmerhr!o taref~lt·o no ~1tendo. Sr. ~residente. qu~. na-o Rural de At!ba!a, no Estado de S§o 

Naqu-ela oportunidade Iembl'~1 ao bf>prn:tament(l d-os c-orrei% e Tp-1~~1'9.- 1 sen~{~ . facu1tado a nós s~nad-ol'e~. ?o ! Paulo. 
Senado que havíamos vot6ào crédL tcs ínicmt1va de leis de.ssa na~i.ltCZCt, n. 
to? da orqe?J de seis bilhõe-s de cru· Art. 2.o os antigos ~m~regados do única fórmula. pela qual _n9s· f;. poss!~ _Sala das Sessões. em '23-6·58-. -. 
:<el~OS, sollcltaGos pel0 Poder {!!}-:C_ serviço Hollerith s. A. c p·.astel'!ót~ vel o atendt.mento de soll~it!3.çoes que I ... mo de Mattos. 
cutwo ~axa. ordenar ã€spesa3, mui- in ente dos servlÇ{Is 'l'écnleos Orga .. no~ ~!io d1r1gidas pt>T elemenloa ~o ...~:f.": .. ~. 
tas delas realizadas .s-em .autorll:açfto mec ~tualmente em e~erclelo no De .. E.!o-taó:.) que repl'esentamos .. é. !Nn ~i!· o. SR. PRESIDENTE: , 
do Le§"islativo. e pnro nt-end•.:r a ou- part'a.mento dos Correios e 'l'~légl'R- vid~. a emend~ à. p~opo:nçâo ong~· i t:m votu;fio o projeto. 
tras_ nao tlfetuadaB. . 

1 

foo e que. por fôrçn do térmmo do nãna da Câma.1a. · . . 
. Creio Senhor president-e com contrato de locação de. serviços entre Ouvi com satisfação. o pa.re(;er dul Os Sen~ores Senadores que o s.pro• 

aquêl-<?s 'créditos t<lo vultosos' e.stâ. 0 , a União e a.s mesmos empt'êMS. fica- eminente Senador Arl Vians., no sen- vnm. quemtnl cons:erv.ar~se 3entados'., 
Pod-er Executivo 1ntell\lmente ít!'ma_, ram como. emprega~os. patroa à ron~ tido da aprovação d<t minha emenda. (Pausa) 
do de recursos extra.-Orçatnentàrioa ta. de dota.çt;es globai.srl fungo espe- Poderia louvar--me n~e Te!at6r1o, E tá sd 
pare. atend·er às despesas de que nos z!a.l ou reeurs.os pr6p 0~· 0 men~ para, llt.ravés do meu sllêncto, delxar 11 aprov 0· 
dá. notícia naquela Mensagem. Foi I Clono.do Departam-ent~;lasatn \er~; que (I Plenãrfo d.J senado a aprcvas· E' o .seg·ntnte o proJeto aprova• 
por· ~e motivo que solicitei nova d.içã_p de-w extranu"T._~· f'o rn~~~~ll,.,301: se e, consequentemente, a matéria dO, que va1 à sanção· ; 
audiên-cia da Comissão de Fina.nçe.f., em !uncots ~t\1'\\ ~e 1m er a · )"' voltasse à CA.ma-ra dos Deputados, • "' · 
em face da aprovação do crédito an ato do Poder ~ecutlvot · á . -cara raU!ica.çâo 11a.que1a {)utra Ca.Ea PROJETO DE LEI DA CA;MARA l, 
t~rior, jâ transformado em J~?i. à Art.. s.o Esta lei en rn.r. em t'H!IW do Pl'l"lamento. .. .. 
fim de que aquêle órgão técnl~o óo na d.atn. de sua publlcaçã,?.· revog!ldn.s N.o 61. de 1958 \ : -· 
smado no.s informasse ~e há. real- 1 as d·sv;sl.ções em ct~lihâ.o.lO · Aconte~e. Sr. P~sidente. que rece- (N.<>_ 2.874-C, de 19-57, na Câmara. 
mente conveniência !"la cone1:ssão do j Discu.ssão tihica do pw·('ct:r da bi da Associação Rural ·de Monte~. dos Deputados) 1 
crédito agora soli~ite.do para !l.t~nder Comissão de Economia :;óbre a Cloro:-' apélos veementes devidamf"mte , 1 ·• 
às despe1ms no Ministério ·de Viação Mensagem n! 101. de 1958. pf)Ta jtistif!cados. :"egundo Os <"l.lla1s eu Autortza q Poder "Executivo <t 
e Ohras Públici'IS. (i\fuito bem). qual o Sr Presiden.tr> ria Rcpli.õli~ prest~ri~ homenagem àquela cidade abrir,- pelo Ministério da Agri-.. -. 

O SR PRESIDENTE -' ca sub-mete ao Senado n nome do e pr~!lcrpalmente ·àquela .As~o~!aç!t-.1 cultura, o crédito especial de "" 
· : sr Eurico de~ Aguiar ~ale.<:. r-ara se rei.1rasse minha emenda, a f1ru _de 

Consta do Avulso parecer da co- 0 ~ · itmcões d~ membr-o' cro Cmto:.e~ que o projeto de lei fO..e.se imedi:v,n- Cr$ 5.000.000,00, p<tra aur:iliar ft 
llli.s.são de Sen•iço Público Clvll, crua!, l!~o Naclo~al de Econnmta. mente remetido à ::anção. Todav:i:i... 1ssoclaçlio Rural de Montes Clu" 

----~ 
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SENADO FEDERAL -Tos. Ettado de ~lifinas Gerai:~, na 
cr..tlCit.uldo d:..s obras do Parque 
Reg{.on~l da Exposiçtío AfJTO·Pe­
C'"dâria JndtlSiriaJ. 

LeNi, Sr.· P.resideDte, o"ndt1<l:át~o: · 
61 MAIS SEIS E'Xl!>CUÇVES NA 

HUNGRL\ 

de 1956, quo modüica o ·i>rt. 228 <k 
consolidação das · Leis do '.rrabaiho 

ATOS DA COMISSA() Drm;::I"ORA 
(ester.::tendo o regime ·espec~al. de tro.~ 
balho· de 6 h·Ôras de que gozau."ll os t.a.u... A Conrissã.o Direiora, em reuntão 

_o Ccngress:;~ NacL na i decreta: 
BFJ...Gt?.lADO; g (FP-:CC) Se- :;árics aos p-orteiros, telefomstas, con.. de 8 de oor'rente, autorizou, de acôr• 

. gu~-d9. rumores ·Pl'~~enientes de Únuas e sei-ven~es d.; blr.cos e casas do com o art. BO da Lei n.o 1.711, 
Buuar.est 6 b)Crs>naüdades hún~a~ t::.~:ã.r'J::..!), (em rz:;üne J.e urt;~nc:n, de 1952, contagem de tempo. de ser• -
.ns. torrr.m r~e:cntemente .1Ulg:u::·:ls ·nos têrmos do al·t. 156, § 3.~. do Re- viç.o ein favor dos ~guintes · funcio• 

.'\rt. L." E' o Poder E:xecutivo '''lt;..­
ri::-oo a abrir. peb Minisf~r'.o tta 

- Agticul~ura, o crédito especial de G.$ 
5.liCJ.DOO,OO (cin~ miD1õ~ de crtu~.h 

h fil.'') p:tra auqHL:.r 3: A.Sso:t:çã,_ Itu~-l 
· d.: -~1:on~~ .cl·r-·s, Estado de Muna 
' ~."1"3j3, n:. c.::nrlu~ii:.> das cbr<ls. c..v 
, P Jrque Regional ~::t. Epoo:ição .Ag:r:)· 

s~c.ret.a!n·ente ·na capitai·da·Hun-J ·rnen•- 111 t•-r. eJn . t rt d R nártc.s: . _ . . g1 "1..1 ~J .o, Vlr u e o e-
gna. smdo t~dn.s cvuc::_n3.dJ:s à 1 qt!erimento n.0 2r2. dE' 1!!38, do se~ 1. AntJnieta. FUrtado Rezende, Au-
n;.o:-te.e.e.Y.-ecu~ad~ imscuatam.en~ n· _. L;_, ,.;'3 ,~ ... ~--- -. ,} .... !'::·• .. ' ~ xilia1- '"giBlat-ivo, c!•••• J, re!eren~ . . i I n .. l ·~~o ...... ~ ..... li\..:. e \)Uvle& ..., ...... h..-- LJO.;; ~ 

te drpo!S da sentença. l rUi .:..~na.u->J:e~. uprvvaWJ lld. t:.assão de. te a seu t~empo de serv_tço ·prestado 
Entre_ ~ ex-~c:uta?os. estn~ta a t; do mês E.nl cUl.·suJ ,· te~ :::lo parece~s Ro Departamento. Administrativo (io 

~l'.a. _Julla. R:":.kj riHVR. dt! La.<:zlc ( s· ~a!!-"'' ~"l 3'"' :;t• d c- '-- ~serviço Pú"blico Insti-tuto "e- nrevl• 
Pn::uãrla Industrial. 

1 j f • , DA r. . "~" v., ... v e ;; .... ~.~) -a.s _ .unl..E_aes , ~ .-:-
R:t.~ · q~e_ 01 e~o.:·ca-t._o crn 1--9 · de const:ituiç:iu e Justiça. favorável; ?ência. e. Assistência dos servidores 
e q;;.~_ v~lo ~~ eer rez.bHl~ada Poilcc á·e LJgis.aç~ :!DCJal, con':rar1o: de do Estado, oep:::u-tamento Federal de 
antes da·~nsm-re1~1io hllngara dt ..., -~.li ...... t'lio d E~-or::o-r.lia, tr.v::rtvel; e dep::nclendo de l:>eg:ru;ança PUu ca, .tv.l,..U.ll.S e a JUS .. 

·~.-"ir.t. 2:0 E'rta lei entrn:rá em f"t~'Jr -.. 
• ' ~. da h. d~ SUl pllbE~aç~J_-_revug_~dss I 

. · _af. dUp.:siçõ:s enJ c:nt:rr.rio. . 
oututr.i de 1~36. As dcma.i.:; _t:õ.S· pr{lnunciz.melto d;.s m~sm';..'l co:m.:;_ tiça e NegóciJ~ nüeriol'es e prefeitu .. 

-scaG executadas .ser~:tm os S.Jnllo- d - tli d -• 1 · 
. O SR. PRESIDENTE: . . 

sóe.s sôb_re a emenda. d~ PlJnat:o. ra ') DIS to F~ ~rw;. no tota de 
ses Sõtnd:Jr· H:uarzzl. Gabor . "\ 5.228 (cinco mil, duzentos e oitenta 

E:itá e!g.;t:.da a m;térül da 
do·dla. 

ordem Tanczcs~ Gprgy Fazek2s S;?;ilL1.rd 2 - Votação, em à~scussão única, do e oito) dias. 

"Não há o::-rad:>rts in.Se"Uos. · 
' O SR FRA!iC!SCO GALLOTT!: 

~ 

~. Pre.ti:!ente, peç.J a p;lav:a. 

. O ·Slt PRESIDENTE: 

· Ujh-clyi ex-cL:etct: da emi:;..z-orn de Projeto Qe Le1 éu u:lmara,. n_a 33, d>3 
Bui!àP.est. e.' Erdt~-,:, vorta-vcz cto· 1957, qu~ altera os Qa:ld:·os da sec!·e. 
_Sr. lmr-e N~:y. ta.r:a e ct::::s Sel·;;!çps At:.X.:.lla:.::.s d.o Tri· 

Sr:. Pl'csideote, s~·s: S-z.naO:":Iores. o bqnal ·cte Jus.lça d-o Disirtt-o f<~àeraJ 
tlUi ::e ant~ipavn no t~l~grama de 2.7· e. dá O!ltras providências (em regime 
de junho sólJ:;.-e_,_as pes.:;o;u; am~aça:::~u; de· u!(sênc:':.\, nos têrmos do art. 155 • 
cte execução sunlári!l, é realidade. § 3.0

, do Reg1meuto ,lmerno, em vú·-
Taril a p:.!aYn. v · ncb!"e Se..'l.::dor 

R · • t' d b 11.- tud€' Co Requerim-ento n.o· 2Rl. ·de Fr<:.nc:.2eo ·a. lldti. v~p:z~en.~n c -'J p:lVo :-as ~:ro na 
. . . A!tn. Cá.tnara do Pa.'s. jul:;o;o de mm 1(53, do Sr. Lino de Iv!:lt:Js e outl'\Js 

O SR. -FRANCISC.IJ GALLOTTI~. I d:)ver lnnçit~ desta trlblilla: nfio eu Srs. ~nadores, apr-ovad<l na sessão 
. ~Não jot r.::-t;!s-to pelil ora,dorr Senhor- em-· imm nome,· C'" mo no de·· tcc:o 0 dZ 7 do mês em curso). tendo Pare~ 
'Pr'!;'sid.:n~e. -senbcus &1la.dárf'.s. · ht:ll}?Vo c~i~t-âo e democ:-Micp C:l'. r..o-!:m c~~-es (115. 1.120 a 1.122, de 1957) 
.. -dlc1s ne.:;ta c:cs, o e:l"'.;nente colega ·!Pátrl~' os -nuis v:em;:ntes- prot~·stos d!!.S c.c:nif.;~6ts de Cons.titu:çâo e Jus-

SEnador Al~1u;:~t:-o ?uimaráes. em ]-:;ontra as t:àr'l;ar-!dade.s qt•_e os e2:r.c- Lça, favorável, excel:.:l quanto ao.:; ar .. 
l'iJrante d.i;;cu:.zo, n-r.te:ou· :!c:.ewcn- tnJshí.s cc!itinuam pr~ticand-o na in!·~-, tig-cs 3.0

• 5." e s:o: de servlç~ _púb!icp 
.te o que s:· 4 ~.sl n1. ~nfeliz B.u11g-:-ia.-! 1iZ (" de::;::açaGa Hung-::--~a·. Civil, fa\·ol'áVel au prOjL'o coro as 
~·dum .• inada p~.t·Js corilunlstE.G. · - I Qu-e Deus. na sua Onhx-·têl1!:ta. dt'!, emendç_s que of~rec-e. de ns .. i-c e 

Por meio de ap:ute a S. Ex a s.:li- u mlfu l:u·eve ·po.!sh•el. dlas de-. ll~r- 2-C; d~ .bDJlh~as, .favorável .ao i,:1fO· 
dariz~i-me co;n 3..5 •• ;:tlavras' -~o hu-~ d1=,e àquele PJYO acaban(!o com a .':to e as emendas ns. 1-C e 2-C; e 

· mani;:árias que prder;a €-m: ttt?í-e.:>"" da n-efanda C.'3cra\'idáo em cru-2 viv~. soo {içpcndenào de pronunciamento C.as 
U:erdad€ .e dos .-dü\eito~ da l'lU-.r1:-:-n1!.. J oàicso t~cão d~ bota v-2rmelha dn rnesmas comiu;õ~s sôhre as emendas 
dad-2. · Rú.~:a. Ui.fuÜ·· bem,·~ muito ~m)'. de Plecá:io (ns-. 3. 4 e 5). 

N<l dia 27· do mês !ln<io, :·e.;{..bi de Ô sJi. PJtESIDEN'I'l:.: 3 - votação, em discussão ún!ca... 
C::J Rçqucrimento n.0 296, de 1958, do 
Er- Gil!J:erto Marinho e outros Se~ 

P..h"Jl'~ senadores, SOlicitando urgên~ 

da, nos têrmJs ~ art. 156, § 3.0
, do 

Regimento Interno, p.ara o PrOjei;o de 

· .são Patrlo o telegrama q~e ;:·ã...,s:lr~i 

a ler~ já hão o teri.do feit<l ·por es:ar 
êle l:a::eado riuma supcsição qu-o hoje, 
t-em perf.;~~to cabimento .. 

E' do .s.eguinte toor, o te1eg~·:tn;a: 

"Em nome. dbs ncmcr; membl·oS 
e nôs. apoiá dos· por milhn-cs de 
húngarcs ctO B·;~.il pedimos a 
fineza de transmith' a nôssa sin­
cera e profunda gratidão a- todos 
os Senh<ll'j-S Senadores "que- como 
V. Ex. a ~1onràndo as tr-ad:i.ções 
brasileiras, cond-enaram os novos 
erlme:; d-o.s- bolchevistas contra o 
povo húngaro e os·· direitos ele­
mentàr~ human~. Sollcitamos 

, Comunico à C:o.:::a qu2 esteve on· 
t.tm •. n~ E_2llad;), o Emba\Jo;:allut Negrão 
de L:ma. :\i!nist:-o das R.r;!!it,::5es F..<-
teriores, rer.mtem:nte empc-s;:;ad-:.. 

Veio S. Ex}1 ag!'!ldec~:'-nos Senh,-,- Lei da Câm~.lra n."'l27, de 1958, que 
.re.s Senador>:!s as at."'nt:5(!s qne m.rre- aut01·jza. 0 · POder Exe;utivo n ·abrir. 
ceu· de to_doS- quan.J·J de suu g~stão . pelo Mi~istério da Viação,- o -crédito 
na . P•ef·"';~, .. , "•s•a ·•·na:::o• · j · · · · · "'-~~- ,_,._ ·• ~--'- -·-·-- · especial de Cr$. 582.424.000.00, para 

O SR. COIMBRA BUJlliO: 1 atend<r à _despesa, no exercício ele 
Sr. Ptesiàente. nrço a pal:l\·rn. \195.8, COl,!l o pagamento do repoUSQ se ... 
o SR. PRESIDENTE: 1 hlanàl.remunerado, qüinqüênios e fi&e 

- T.em a palavra~ o ·nobre 
Coimbra. _Bueno. · 

O SR. SEN A:JO~ COB!FR.1 
BUENO PRONiJi'iCJ!. DISCURSO 

jlário-família devidos aos tràbalbado ... 
S-en-nc:.:n res mat'Ítimos que prestam serviços ao 

Lóide :Brasll~iro, patrimônio Nacional, 
e . à· C.ompanhla de Navegação cos­
klro, -patrimônio Nacional. 

;:-~-4 Vossas prec!osaS intervenções in- ·QUE, ENTREGUE J. n.EVlSA..O 
ternacióna1s parn evitar as .novas DO ORADOR. $ERA POSTE-· 4 - votaçã.o, em discussão única. 
c anuhciad~ ·execuções e demais RIORMENTE PUBLIC.4.DO. do Requerimento n.O 29f de 1!138, do 
lnJúrla.s cOntra o tão sofrido povo Sr. Lino de !\fatos e outros senhores .O SR: l'RllSIDE!iTE: hllnga.ro. def·endendo, as.slm, a H~ senadores. solicitando urgência, nos 
berdade do mundo livre civilizado Hoje; à- ta~de_ nã.o ~ reunirá o se- tê1unos do art. 156, § · 3.q, dO ~gimen .. 
e· bem. servindo a nobre Pátria. nado, a fim de que as.dua:S ~Casas do to Interno, para. 0 ·Projeto de Lcl d.a 
Societlad.e Cultu'ra Brasil-Hun'Oria. Cor..gr-euo Nacional. em sessãa cqn~ Câmara . ·n.o 61; de 1958, que eutooo 

· . · t. ,_ t junta c-onvocada com. a devfda anf:D~ riz.a 0 _ poder -Executivo· a abrir, pelo 
Comur;-tdade Ca ol'l:a Sano Es- cedência possam c~nhf!cer de dois! . - t - · 

tem:to Associaçdo Beneficente de _ • . . . Mm1s ério · da AgricUltura, o credito 

2. JOã-<l Pires de Oliveira. Filho, 
Auxiliar Legislativo, .classe , K, refe .. 
rente a seu- tempo de se1-vlço presta· 
do ao Estadq- de São paulo, no to­
tal de 843 (oit:oentos e quarenta .e 
três) di:i.s. 

Em ·seguida, promoveu, por anti­
guidade, da claSse N à classe o da. 
carreira.de ttedator, Elza Freita.s Por:.. 
tal c Silva. · .. , 

Secretru-ia do Sena do Fedlral, em 
9 de julho de 1958. - LUiz Na1mco, 
·Dlretm: Geral. ' . - · 

ATOS DO DIRETOR GERAL 

O Diretor 
1 

Geral· deferiu os Requt­
r:.;nentos ns. 99 e 100, de 1958, em 
que Maria José Pacheco Giglio. Au· 
:.tliar Legislativo, classe K, solicita 
c::nstar de seus ,assentamentos indi· 
viduais; 

I - declaração fornecida pelo-·:rns~ 
tituto Pará. de que lecionou FrancêS, 
110 período de 1952 a 1953, naquele 
EstabelfXinl:ento de EIU!ino, e • 

II - el<J:g.io de AUtorida<le _JUrídica. 
a seu trabalho "A Família no- Direi· · 
to Civil. Brasileiro e no ·oirelto- ,Ita .. 
ttano" . 

Secretaria do senado Federal, em 
10 de julho de 11}&8. - Ninon Bor­
ges seal1 Diretora. do pessoal. 

Mútua Parlamentar 
PAGAMENTO DE PECúLIO 

. A Diretoria da Mútua Parlamenta-r 
oomunfca o pagainen!Q do saldo do 
53.". Pecúlio. correspondente w ex· 
mutUário Silvio· sanson, na 1mpar~ 

tância J!qulda de C!!$ 11.875,00 (onze 
mil e oito centos e setenta e cinco 
cruzeiros) ; 

COMUNICA FALECIMENTO DE 
SOCIOS 

. . . vett:.s presJdencial6. especidl de Cr$ 5.000.000,00, para au;._ 
Setembr~ . . Untversidade de Co.- A próxima sessão. do Senado se:-á I xiliar a. Associação Rurel' de MVntes· 
luman'" · amnn...~ à hora r.egiment:;oJ. . ! Claros, -Estado -d_e Minas ~nais, na. 

A Diretoria .da. MútÚa Paxla.'"ll'e!• .. 
te.r comunica o falecimento dos se~ 

gulntes mutuárloa: 
Em 1958 - ~ro J)iniz Gonçalves 

Filho • 
.. .,. Os j:>nln.is de hoje dn. Capital, Se- Para a me...qna é designada a se~ t conclUSão das obr.as -do Parque Na.. 

nhor Presidente, .publicam telegrama gUinte · \ cional da Exposição · ,Ag:ro-P«uária 
~ de _Belgrado, que ·1ntonna haverem Industhal. . 
- sido jalgad<>s secretamente. em Bu- ORDEM DO DIA 1 . 
. ·_dapeste. mais .sem ·cidadãos húngaros~ Sessão de 11 de julho de 1958 I Está encerrac.a a sessão. /-
: todo.s condenados à morte e imt>àiab.- ~ -·votação, em discussãO única,\ L'evan.Ut-Be a ,yessêio ds fl ho-
- m-ent.e exe·cutad~. do Projeto de Lei da Câmru:a no 325, r:as e 5 minutos • 

.;;-... --

Em 4-6;1958 -.R~l.sel O><r~a- de 
Oliveira. ' 

Em 1!·6-19118 ~- Odilon ouarto 
BT8.@'a-. 

Em 16-6-1958 - Nerou Ramos Jor· 
~ Lacerda e r.eoberto L<lll. _ · 
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Mútua Parlamentar 
:oAt.ANCEl'E DA "R"ECErl'h" :t :DA "bt:SMS!{' RtLi\'TIVO AO :MÊS -;til': JULHO XlE 1958 

RECEITA 

I 
~aldo que passou do mês de maio próxitt)O 

passado: 

:Banco Comérc~o ~ Indl.\stria de Minas 
Cr$ 

Oerais S. A ........... , .•. , .. ···•••••••• .. ,, ...... ,, •. 

ImportUnc!a.s recebidas dmaníê o mês 
corrente: 

62.~> Pecúlio • , •••••••••• , • , ••••• ····~'~ 
6l.o Pecúlio •• , , ••.. , • , •• , ••••• , •••-• 
60·0 l;'ecúlio •••••• , •••••• , ••• , ••••• • 
59.0 Pecúllu •••• , , •••••• , ••• , ••• ••ou 
58.0 Pecúlio ••• , ••••• , •••••••••••• •• 
57.0 Pecúlio •••••••••••••••• ·····••<r. 
66., Pecúlio ••••• , .••• , ••••••••••• •4 

65:> Pecúlio , .......................... , 
JS4.o Pecúlio , • , • , , , • , , •• •••• ,·. ••••'"' 

1.'' Contribuição , ••.• , •• •• , ·····~:<·• 
' Tuxa de E:rpediente: 

' 

'.34.500.00 
3<.500,00 
38.500.00 
95.000,00 

113 .ooo.oo 
• 128.5{)0.00 

14.000.00 
2.500.00 
1.5!)0.00 
1.500-00 

ImportâJle1a. arrecn-dada. do 5." Pec.úli() 625,00 
Juros creditad(.s pel<J Banco Comêrdo e 
lndústrin. de :r-.nnas Gerais S. A._ ... ,. 11.'308.80 

..... ~-

• 

' 

DESPESA 

-----~--.----~------~--

Q.3.0 Pecúll() 
•. 

Cr$ Cr$. 

472.510.90 Pago ao bene1•ciáriCJ do , ex~mutuárfo Deputado Sylvio 
sanson <saldo) ....................................... . 

Tax~t de Expediente: 

Pabo a Dinah de Freitas Torres Rocha, 
serviÇos t.h d~'dlóg:rafia durante o ID...ês 
-corrente .............................. . 
PagO a. Pa.uio J cSé Maestrall. serviÇos 
de Contador e Auxiliar de Secretaria, 

1.500,00 

~3.500.00 durante ~ 111~ corrente ••.••. , .••••••. õ.OOQ.QO 

Saldo que pJ.SSa para o mês de julho: 

Banco Comercio ç Indú.sj;rla de Mtnat.. 
11.933.1!0 Gerais s. A. • ......... , .......................... ~ •••• 1 

847.944.70 
-·~---

• 

o 

' I 

'·· 

Cr$ 

ll.5UU.OO 

43.500.00 

928.944,70 

947.844.70 

' -· ' -" 

.> 

., 
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\ 
PRÊCO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40 

-·--- ... ~.-~ ... _ 

"---~---~---
.. 

~ .. ----~-----------~ ~~ 
.._.. ... _~-.. """"':r_., ...... --~-
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